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CONSTITUINTES
Vae o directorio do partido 

republicano iniciar a mais acti- 
va propaganda eleitoral, de 
combinação com as commis­
sões municipaes do paiz, e 
com o governo provisorio, 
vindo mesmo alguns membros 
d’este até ás províncias, na 
missão honrosa de levantar, 
com a sua palavra, as ener­
gias civicas e moraes de um 
povo, até agora pouco menos 
que indifferente aos seus des­
tinos políticos, entregues a 
quem d’elles se apossara mais 
pela astúcia e pela corrupção 
do que por méritos proprios e 
direitos legitimamente adqui­
ridos.

Comprehendendo toda a im­
portância capital das futuras 
Constituintes, de que depende, 
irrevogavelmente, o futuro da 
Republica, os membros do di­
rectorio cumprem um dever 
não só partidário, mas também 
patriótico, levando a toda par­
te a palavra sincera das suas 
crenças como portugueses e 
como políticos, e do seu pro- 
gramma, como os mais altos 
representantes do partido re­
publicano português.

Facto culminante na ainda 
curta vida da Republica, as 
próximas eleições serão a con­
sagração, pelo povo, do acto 
revolucionário de 5 de outu­
bro em que baqueou uma mo­
narchia, que, nem porque vi­
nha já de ha vinte séculos, ou 
talvez por isso mesmo soube 
comprehender e integrar-se 
nas aspirações de um povo, 
sobre o qual pezou amarga­
mente a sua tutela vexatória, 
a sua ruinosa administração.

As primeiras eleições da 
Republica Portuguêsa estão á 
porta. Que 0 povo saiba com­
prehender a magnitude do pa­
pel que é chamado a desem­
penhar, que o seu voto recaia 
sobre quem, por direito de 
idoneidade, seja d’elle digno 
e que as futuras côrtes ex­
pressam rigorosamente e re- 
flictam fielmente os mais ar­
dentes desejos de paz, de pro­
gresso crescente, de trabalho 
fecundo, de todos os bons e 
leaes filhos d’este paiz.

ECHOS& BOATOS
Viva?

A intolerância dos catholicos 
causou no domingo vários con- 
flictos em Guimarães, por cau­
sa da procissão dos Passos. 
Houve vivas á religião e á mo­
narchia.

Ora aqui está um caso que 
merece registo, porque bem de­
nota os intuitos religiosos de 
quem lhe deu causa. Depois de 
todos os benefícios encontrados 
pelo paiz n'uns mezes de Repu­
blica, depois de mais de que 
nunca, estar comprovado que a 

monarchia era realmente 0 que 
os monarchicos lhe chamavam: 
uina Falperra de manto e co­
roa, os catholicos de Guimarães 
levantam vivas á religião e á 
monarchia! Em vivas enthu- 
siasticos, abraçam publicamen- 
te a religião á Falperra!

Curioso diploma que passaes 
á religião, oh santos varões ca­
tholicos. Valha-vos S. Francis­
co.

Bivar
Bivar chalaceia, com as cos­

tas quentes, na folha catholica, 
a «Integridad», de Tuy. A cha­
laça é soez, mas 0 homem vae 
mais longe: desce á infamia — 
e mette nojo.

Ha por vezes momentos mui­
to difficeis na vida para os ho­
mens de caracter : aquelles em 
que tem de soffrer e calar- 
se. Isso engrandece-os. Bem 
sabemos que Bivar não com- 
prehende estas coisas — e Bivar 
palra. N’um paiz estrangeiro 
deprime a sua patria, e perante 
os estranhos dá-lhes o especta- 
culo da chacota, da mentira, da 
chalaça, misturada ao insulto. 
Bivar não pode calar-se por 
uma razão muito simples: pa­
gam-lhe e, sentindo a algi.beira 
quente e as costas seguras, elle 
é capaz de anavalhar Deus ou 
0 Diabo—á escolha dos patrões.

Um martyr
Um padre, 0 padre Benjamin 

Cerqueira, de S. Mamede, pré- 
gou um descomposto sermão na 
sua freguezia. Entre outras coi­
sas disse:

«Que isto da Republica esta­
va mal — que já estavam esqua­
dras d’outras nações no Tejo — 
que a marinha e os navios de 
guerra já tinham arvorado a 
bandeira azul e branca...»

Que quer este homem, discí­
pulo do sonhador que pregou a 
bondade, a humildade, a justi­
ça? Este padre,iracundo e gros­
seiro, com pêlos no coração, 
que se descompõe no alto d’um 
púlpito e não hesita em se ser­
vir da mentira contra a sua pa­
tria — que quer ?

Dizia 0 Eça nos «Maias» :

Vermelho como um topete 
0 Alencar d’Alemquer 
Que quer?
— Quer cacete!...

Desconfiamos que é também 
0 que 0 padre deseja com tena­
cidade, com persistência, com 
ferocidade. Não lhe façam a 
vontade—se não passa por mar- 
tyr... authentico,..

A cremação
Anda para ahi muita gente a 

barafustar contra a cremação 
dos cadaveres. Pela nossa par­
te achamos que esse mau genio é 
uma insensatez. Ou se parte da 
certeza que 0 cadaver não sen­
te, ou se acredita que elle sinta.' 
No segundo caso é muito mais 
decente queimal-o do que dei- 
xal-o a apodrecer; na primeira 
hypothèse, é muito mais huma­
no reduzil-o a cinzas do que su- 
jeita-lo ao martyrio horrível de 
ser comido aos bocadinhos pela 
vermina da terra.

A’ vala dos vermes impõe-se 
0 forno crematório. Assim 0 
exigem todos os sentimentos e 
hygiene.

0 Problema Capital
O governo é como to­

das as cousas do mun­
do; para o conservar é 
preciso amal-o.

(Montesquien).

O mundo antigo não 
comprehendeu a De­
mocracia. Era incom­
pleto o sentimento, que 
elle tinha da liberda­
de, e do direito.

( V. de Castro).

Não sei se, no mundo actual, 
passados vinte séculos, o mes­
mo se poderá dizer de muitos 
cidadãos portuguezes. Talvez 
seja o mais certo.

Considerei sempre como 0 
mais util objecto, para o bem 
do indivíduo, e felicidade so­
cial a educação fundada nas 
qualidades essenciaes da na­
tureza humana, sob as tres 
fôrmas, que, harmonicamente, 
a constituem: physica, intelle- 
ctual e moral.

Desenvolvemos este assum­
pto n’uma — Carta dedicada 
(em 1903), á — Academia 
Bracarense — a proposito da 
anárchica — Reforma de Ins- 
trucção secundaria (ainda em 
vigor!) da lavra do fatídico di- 
ctador João Franco. Suggerí, 
e inculquei, n’essa occasião, 
a ideia, que me parece de 
immensas consequências para 
o progresso da educação, de 
se crear, em cada Lyceu, uma 
cadeira de hygiene physica e 
moral, que tivesse por fim 
completar a instrucção, que 
se deve dar aos alumnos: con­
siste em ensinar-lhes (na ida­
de própria), clára, directa e 
conscientemente a arte de 
conservar a saude do corpo e 
do espirito; e o processo de 
manter vigorosas essas mes­
mas faculdades, que o ensino 
cultiva. Mens sana in corpore 
sano, (Juvenal). Veja-se a dita 
Carta.

Qualquer capitalista endi­
nheirado podia (com licença 
do governo) crear ao menos 
uma d’essas cadeiras, deixan­
do assim 0 seu benemerito no­
me vinculado a tão grande 
progresso de — educação pre­
ventiva; mas a enorme utili­
dade d’estas cousas é mais 
difficil de perceber do que se 
cuida, e, por via de regra, não 
chama a attenção de espíritos 
vulgares.

Adiante.
Muito lento é o progresso 

da humanidade; mas ainda as­
sim, já no século XVII, pon­
derou o príncipe dos orado­
res sagrados (posto que sem 
resultado pratico, como suc- 
cede agora) que, como 0 mal 
muitas vezes anda bem trajado, 
e 0 bem pelo contrario mal ves­
tido, d3ahi vem que, enganada 
a vontade com as apparencias, 
facilmente ama 0 mal como se 
fôra bem, e aborrece 0 bem como 
se fôra 0 mal: e aqui está 0 pe­
rigo.

Fundo-me, para fazer ésta 
proposta, no principio axio­
mático de Direito Natural: que 
é absttrdo um ser aspirar ao 
mal: se o homem não pratica 
o bem, que pode, e que deve 
fazer em relação a si, e aos 
outros, procurem as causas do 
mal moral, entre as quaes acha­
rão a ignorância, e o êrro.

A base da — moral — não 
está fóra da pessoa humana, 
senão na necessidade indecli­
nável, que tem o homem, de 
realizar o seu fim, determina­
do pela sua natureza, 0 qual 
consiste: no desenvolvimento 
progressivo e harmonico da sua 
personalidade, sob todas as re­
lações essenciaes com os outros 
seres: é 0 desenvolvimento in­
tegral de todas as suas faculda­
des, applicadas a todas as or­
dens de seres, em conformidade 
com a ordem geral, e com a na- 
tureza de cada ser em particu­
lar.

Deve, pois, toda a educa­
ção humana, para ser util e 
para permanecer firme, e fa­
zer fructo, deve, sim, ter por 
base a—verdade scientifica.

Este é, a meu vêr, o prin­
cipio fundamental de toda a 
educação racional. ;E a educa­
ção religiosa onde fica?...

Quanto a essa responda, em 
Braga, a beatice fradesca e frei- 
ratica...

O Governo da Republica já 
começou a applicar a sua po­
tente intellectualidade á solução 
d’este problema, que os mais 
distinctos philosophos, e os 
mais notáveis e verdadeiros 
estadistas teem considerado 
como a mais poderosa alavan­
ca de todo o progresso, e a 
maior influencia na prosperi­
dade e grandesa das nações: 
não se commenta aqui a lei 
do ensino primário do sabio 
ministro e perspicaz estadista 
Antonio José d’Almeida; leis 
assim encerram, em si mes­
mas, o mais decidido e bri­
lhante louvor.

Não necessita de largo dis­
curso para preconisar o seu 
mérito: o meu estylo seria ba­
nal, e, n’este passo, se prose- 
guisse, mareára o brilho de 
tão notável trabalho.

Bem conheço que me falta 
auctoridade para inculcar a 
salutar ideia, manifestada aci­
ma, e tanto mais quanto: non 
est propheta sine honore nisipa­
tria sua, et in domo sua. (Mat. 
cap. 13, vers. 57) mas d’este 
escrupulo, para que eu não 
ficasse calado, me tirou ou li­
vrou o critério do grande pen­
sador a que mais de uma vez 
me tenho referido.

Diz assim: < Pois que se ha- 
de respeitar no voto (opinião 
ou parecer) e por onde se ha- 
de avaliar? Ha-se de avaliar 
o voto pelos merecimentos do 
mesmo voto, e nada mais.

«Ainda que a pessoa, que 
votou, seja o sujeito mais vil 
do mundo, e ainda que seja a 
que está mais fóra da graça 
do poder; se o seu voto fôr o 

melhor, ha-de preferir o 4 
voto.» (Antonio Vieira.) K

Muito convém que quenfe 
educa se conforme sempre 
com 0 melhor voto, sem pro­
curar saber d’onde elle vem.

Em conclusão: a emancipa­
ção politica d’um povo e o 
seu bem estar é a consequên­
cia da sua educação moral e 
intellectual, e portanto affirmo 
que este problema é de im­
portância capital, e o assum­
pto que, por isso mesmo, mais 
deve preoccupar a attenção, 
e sujeitar as lucobrações dos 
homens de Estado.

Assim o entendeu Sebastião 
José de Carvalho e Mello, 
quando deu novos estatutos á 
Universidade de Coimbra, ex­
pulsando de lá a atrofiadora 
influencia do jesuitismo.

José Antonio Vieira Marques.

COMMISSARIO DE POLICIA

Tomou ha dias posse do lo­
gar de Commissario de policia, 
0 snr. Norberto Guimarães, di­
gno tenente d’artilharia.

O distincto offlcial veio ha 
pouco tempo para esta cidade, 
mas, desde logo, se revelara um 
espirito recto e orientado, pelos 
verdadeiros principios democrá­
ticos.

A missão de que 0 encarre- 
gára 0 illustre Governador Ci­
vil d'este districto é tanto mais 
espinhosa, quanto é cei‘to que 0 
corpo policial de Braga, desde 
ha muito que vem reclamando 
uma reforma ampla e radical.

Dizem-nos que bons esforços 
tem já sido empregados pelo no­
vo funccionario no sentido de 
tornar a corporação que dirige, 
util á terra.

Não está a lisonja na indole 
d’este jornal, mas, se assim é, 
0 nosso caloroso applauso.

Pelo principio é que devemos 
começar.

Quem poder e quizer concor­
rer para 0 progresso e engran­
decimento de Braga, deve an­
tepor, á abertura de avenidas e 
construcção de palacios, a re­
forma de todos os serviços pú­
blicos.

Aquelles que hoje dirigem os 
nossos destinos alguma- coisa 
teem feito já, tendente á limpe­
za e belleza da cidade, e á hy­
giene moral dos seus habitan­
tes.

Secundemos, pois, os seus es­
forços.

Affonso Gosta
e a sua obra

Retomou a sua pasta o mi­
nistro da Justiça, o estadista 
gigante, que após breves dias 
de repouso na praia de Arê- 
Iho, volta ás lides ingratas do 
seu ministério, d’onde o seu 
talento incomparável vibra em 
fulgurações admiráveis na 
obra grandiosa do resurgimen- 
to nacional.

De Lisboa, da revoluciona­
ria Lisboa, chega-nos a todos 
os momentos 0 clamor apo- 
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CONSTITUINTES

Vaeodirectoriodopartido

com o

os monarchicosthe chamavam :
uma Falperra de manto e co
róa , os catholicos de Guimarães
levantam vivas á religião e á
monarchia ! Em vivas enthu
siasticos, abraçampublicamen
te a religião á Falperra!

Curiosodiplomaque passaes
á religião, ohsantosvarõesca
tholicos . Valha -vos S. Francis
co .

republicano iniciar a mais acti
va propaganda eleitoral, de
combinaçãocom as commis
sões municipaes do paiz, e

governo provisorio ,
vindomesmoalgunsmembrosBivar
d'este até ás provincias, na
missão honrosa de levantar ,
com a sua palavra , as ener
gias civicas e moraes de um
povo , até agora pouco menos
que indifferente aos seus des
tinos politicos , entregues a
quem d'elles se apossaramais
pela astucia e pela corrupção
do que por meritos proprios e
direitos legitimamente adqui
ridos .

Comprehendendo toda a im
portancia capital das futuras
Constituintes , de que depende ,
irrevogavelmente , o futuro da
Republica , os membros do di
rectorio cumprem um dever
não sópartidario,mastambem
patriotico , levandoa toda par
te a palavra sincera das suas
crenças como portuguêses e
comopoliticos, edo seupro
gramma , como os mais altos
representantes do partido re
publicano português .

Facto culminante na ainda
curta vida da Republica, as
proximas eleições serão a con

sagração, pelo povo , do acto
revolucionario de 5 de outu
bro em que baqueou uma mo
narchia, que, nemporquevi
nha já de ha vinte seculos, ou
talvez por isso mesmo soube
comprehender e integrar -se
nas aspirações de um povo,
sobre o qual pezou amarga
mente a sua tutela vexatoria,
a sua ruinosa administração .

As primeiras eleições da
Republica Portuguêsa estão á
porta. Que o povo saibacom
prehender a magnitude do pa
pel que é chamado a desem
penhar , que o seu voto recaia
sobre quem, por direito de
idoneidade, seja d'elle digno
e que as futuras côrtes ex
pressam rigorosamente e re
flictam fielmente os mais ar

dentesdesejosde paz, de pro
gresso crescente, de trabalho
fecundo , de todos os bons e

leaes filhos d'este paiz .

ECHOS& BOATOS

Viva ?

A intoleranciadoscatholicos
causou no domingo varios con
flictos em Guimarães , por cau
sa da procissão dos Passos.
Houve vivas á religião e á mo
narchia .

Ora aqui está um caso que
merece registo , porque bemde
nota os intuitos religiosos de
quem lhe deu causa. Depois de
todososbeneficiosencontrados
pelo paiz n'uns mezesde Repu
blica, depoisde mais de que
nunca, estar comprovado que a

Bivar chalaceia, com as cos
tas quentes, na folha catholica ,
a «Integridad », de Tuy . A cha
laça é soez, mas o homem vae
mais longe : desce á infamia
e mette nojo .

Ha por vezes momentos mui
to difficeis na vida para os ho
mens de caracter : aquelles em
que tem de soffrere calar
se. Isso engrandece-os. Bem
sabemos que Bivar não com
prehendeestascoisas e Bivar
palra. N'um paizestrangeiro
deprime a sua patria , e perante
os estranhosdá-lhes o especta
culo da chacota, damentira, da
chalaça, misturada ao insulto.
Bivar não pode calar-se por
umarazãomuito simples: pa
gam-lhe e, sentindoa algibeira
quequente e as costas seguras , elle
é capaz de anavalhar Deus ou
o Diabo- á escolhadospatrões.

Um martyr

pecta

Um padre, o padreBenjamin
Cerqueira, deS.Mamede, prégou um descompostosermão na
sua freguezia . Entre outras coi
sas disse :

<<Que isto da Republica esta
va mal quejá estavam esqua
dras d'outras nações no Tejo

marinhae os naviosdequeamariguerra já tinham arvorado a
bandeira azul e branca ... »

Quequerestehomem,disci
pulo do sonhador que prégou a
bondade, a humildade, a justi
ça? Este padre iracundo e gros
Caseiro , com pêlos no coração,
quesedescompõenoaltod'um
pulpito e não hesita em se ser
vir da mentira contra a sua pa
tria que quer ?

Dizia o Eça nos «Maias >>:

Vermelho como um topete
O Alencar d'Alemquer
Que quer ?

Quer cacete ! ...

Desconfiamos que é tambem
o que o padre deseja com tena
cidade , com persistencia, com
ferocidade . Não lhe façam a
vontade - se não passa por mar
tyr ... authentico ...

A cremação

Anda para ahi muita gentea
barafustar contra a cremação
dos cadaveres . Pela nossa par
te achamos queessemau genio é
uma insensatez. Ou se parte da
certeza que o cadaver não sen
te, ou seacreditaqueellesinta.
No segundo caso é muito mais
decentequeimal-odo quedei
xal -o a apodrecer ; na primeira
hypothese, é muito mais huma
no reduzil -o a cinzas do que su
jeita-lo aomartyriohorrivel de
ser comido aos bocadinhos pela
vermina da terra .

A' vala dos vermes impõe-se
o forno crematorio . Assim o
exigem todos os sentimentos e
hygiene.

| ProblemaCapital
O governo é como to

das as cousas do mun

do; para o conservar é
preciso amal -o .

(Montesquieu) .

O mundo antigo não
comprehendeu a De
mocracia . Era incom

pleto o sentimento , que
elle tinha da liberda

de , e do direito .

V. de Castro) .

Não sei se, no mundo actual ,
passadosvinte seculos, o mes
mo se poderá dizer de muitos
cidadãos portuguezes . Talvez
sejao maiscerto.

Considerei sempre como o
mais util objecto, para o bem
do individuo, e felicidade so
ciala educaçãofundadanas
qualidadesessenciaesda na
tureza humana, sob as tres

fórmas , que, harmonicamente,

Directorpolitico, Joaquim d'Oliveira

Fundo-me, para fazer ésta
proposta, no principio axio
matico de Direito Natural : que
é absurdo um ser aspirar ao
mal : se o homem não pratica
o bem , que pode, e que deve
fazer em relação a si, e aos
outros, procurem as causasdo
mal moral ,entre asquaesacha
rão a ignorancia , e o êrro .

20

A base da moral! - não
estáfóra da pessoa humana,
senãona necessidadeindecli
navel, que tem o homem, de
realizar o seu fim, determina
do pela sua natureza , o qual
consiste: desenvolvimento

progressivo eharmonico da sua
personalidade, sob todas as re
laçõesessenciaescom os outros
seres : é o desenvolvimento in

tegralde todasassuasfaculda
des, applicadasa todas as or
dens de seres, em conformidade
com a ordem geral , e com a na
tureza de cada ser em particu
lar .

Deve , pois , toda a educa
a constituem: physica, intelle- çãohumana, para ser util e
ctualemoral.

anárchica

Desenvolvemosesteassum
pto n'uma Carta dedicada
(em 1903), á - Academia
Bracarense a proposito da

Reforma de Ins
trucção secundaria (ainda em
vigor!) da lavradofatidicodi
ctadorJoãoFranco. Suggeri,
e inculquei , n'essa occasião,
a ideia , que me parece de
immensasconsequenciaspara
o progressoda educação, de
se crear , em cada Lyceu , uma
cadeiradehygienephysica
moral , que tivesse por fim
completar a instrucção, que
se deve dar aos alumnos : con

e

sisteem ensinar-lhes(naida
de propria), clára, directa e
conscientemente a arte de
conservar a saude do corpo e
do espirito; e o processode
manter vigorosas essas mes
mas faculdades, que o ensino
cultiva . Mens sana in corpore
sano, (Juvenal). Veja-se a dita
Carta .

Qualquer capitalista endi
nheirado podia (com licença
do governo) crear ao menos
umad'essascadeiras, deixan
do assim o seu benemerito no

me vinculado a tão grande
progresso de educaçãopre
ventiva; mas a enorme utili
dade d'estas cousas é mais
difficil de perceber do que se

cuida, e, por via de regra,não

para permanecer firme, e fa
zer fructo, deve, sim, ter por
base a verdade scientifica .

Este é, a meu vêr, o prin
cipio fundamental de toda a
educação racional . ¿E a educa
ção religiosa onde fica?...

Quanto a essa responda , em
Braga, abeaticefradescaefrei
ratica ...

O Governo da Republica já
começoua applicar a sua po
tenteintellectualidadeá solução
d'esteproblema, queosmais
distinctos philosophos, e os
mais notaveis e verdadeiros
estadistas teem considerado
como a mais poderosa alavan
ca de todo o progresso , e a
maior influencia na prosperi
dade e grandesa das nações:
não se commenta aqui a lei
do ensinoprimario do sabio
ministro e perspicaz estadista
Antonio José d'Almeida; leis
assim encerram, em si mes
mas, o maisdecididoe bri
lhante louvor .

Não necessita de largo dis
curso para preconisar o seu
merito : o meu estylo seria ba
nal, e, n'este passo, se prose
guisse, mareára o brilho de
tão notavel trabalho .

Bem conheço que me falta
auctoridade para inculcar a
salutar ideia, manifestada aci
ma , e tanto mais quanto: non
estprophetasinehonorenisi pa
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melhor, ha-de preferir os
voto.>>(Antonio Vieira.)

Muito convem que quem
educa se conforme sempre
com o melhor voto, sem pro
curar saber d'onde elle vem .

Em conclusão: a emancipa
ção politica d'um povo e o
seu bem estar é a consequen
cia da sua educação moral e
intellectual , e portanto affirmo
que este problema é de im
portancia capital , e o assum
pto que, por isso mesmo, mais
deve preoccupar a attenção,
e sujeitar as lucobrações dos
homens de Estado .

Assim o entendeu Sebastião

José de Carvalho e Mello ,
quando deu novos estatutos á
Universidade de Coimbra , ex

pulsandode lá a atrofiadora
influencia do jesuitismo .

José Antonio Vieira Marques .

COMMISSARIODEPOLICIA

Tomou ha dias posse do lo
gar de Commissario de policia ,
o snr . Norberto Guimarães , di
gno tenente d'artilharia .

O distincto official veio ha
pouco tempo para esta cidade.
mas , desde logo , se revelara um
espirito recto e orientado, pelos
verdadeirosprincipiosdemocraticos .

A missão de que o encarre
gára o illustre Governador Ci
vil d'estedistricto é tanto mais

espinhosa, quantoé certoqueo
corpopolicialdeBraga, desdeha muito que vem reclamando
umareformaamplaeradical.

Dizem -nos que bons esforços
tem já sido empregadospelono
vo funccionario no sentido de
tornar a corporaçãoquedirige ,
util á terra .

Não está a lisonja na indole
d'estejornal, mas, se assim é,
o nosso caloroso applauso.

Pelo principio é quedevemos
começar .

Quem poder e quizer concor
rer para o progresso e engran
decimentode Braga, deve an
tepôr, áaberturadeavenidase
construcçãode palacios, a re
forma de todos os serviços pu
blicos .

Aquelles que hojedirigem os
nossos destinos alguma coisa
teem feito já , tendenteá limpe
za e bellezada cidade, e á hy
giene moral dos seus habitan
tes .

Secundemos ,pois , os seus es
forços .

chamaaatençãodeespiritostriasua,etindomosua. (Mat. AffonsoCosta
vulgares .

Adiante .

Muito lento é o progresso
da humanidade ; mas ainda as

sim, já noseculo XVII , pon
derou o principe dos orado
res sagrados (posto que sem
resultado pratico , como suc
cedeagora) que, comoo mal
muitasvezesandabemtrajado,
e o bempelo contrario mal ves
tido, d'ahi vem que, enganada
a vontade com as apparencias,
facilmente ama o mal como se
fôra bem, e aborreceo bemcomo
sefôra omal : eaqui estáope
rigo .

cap. 13, vers. 57) mas d'este
escrupulo, para que eu não
ficassecalado, me tirou ou li
vrou o criterio do grande pen
sadora que mais de umavez
me tenho referido .

Diz assim: Poisqueseha
de respeitar no voto (opinião
ouparecer) e por ondese ha
de avaliar?Ha-se de avaliar
o voto pelos merecimentosdo
mesmo voto , e nada mais.

<<Ainda que a pessoa, que
votou, seja o sujeito mais vil
do mundo, e ainda que seja a
queestá mais fóra da graça
do poder ; se o seu voto fôr o

e a sua obra

Retomou a sua pasta o mi
nistro da Justiça , o estadista
gigante, queapósbrevesdias
de repousona praia de Arê
lho, voltaáslides ingratasdo
seu ministerio , d'onde o seu
talento incomparavelvibra em
fulgurações admiraveis na
obragrandiosadoresurgimen

to nacional.
De Lisboa , da revoluciona

ria Lisboa, chega-nosa todos
os momentos o clamor apo



theotico das multidões justi­
ceiras que com delirio vão sau­
dando em cada nova medida 
sua, a aurora escarlate de 
egualdade e justiça.

Ha dias ainda, ao cidadão 
intrépido que dentro em pou­
co estará comnosco, n’esta ve- 
‘ha Braga, a prestante Asso- 

nção io Registo Civil accla-
■t pela bocca auctorisada 

; seus homens mais distin- 

bamos a proposito o dis- 
urso em que França Borges 

se occupou do Dr. Affonso 
Costa, e ue com justiça tra- 
duz e representa a sua grande 
figura moral, como portuguez 
e como homem de estado.

«Começa por significar a s^ 
calorosa saudação á Associação 
do Registo Civil, que tanto tem 
contribuído para a emancipa­
ção do povo português, por ter 
prestado com aquella homena­
gem mais um bom serviço á 
causa da Justiça. Prestar ho­
menagem a Affonso Costa não 
é engrandacer um homem. E’ 
engrandecer um principio. Não 
é adular um grande. E’ applau- 
dir um programma. Os livres 
pensadores não conhecem 
deuses. Mas conhecem os ho­
mens que representam, como 
seus defensores, a soberania 
popular, e teem prazer em 
enaltecer aquelles que se dis­
tinguem nas luctas em favor do 
povo. Affonso Costa é dos que 
em Portugal mais esforçada e 
audaciosamente teem pugnado 
pelos princípios democráticos, 
dando-lhes em holocausto a sua 
vida. Ha quem, apreciando-o, 
seja justo, consciente ou incon­
scientemente. Uns, não tendo 
coragem para desvalorizar a 
sua obra, attribuem-lhe dema­
siado amor á popularidade. Não 
o conhecem. Affonso Costa, se 
tivesse amor á popularidade, 
estaria alli, através de tudo, a 
receber as justas homenagens 
do povo de Lisboa. Nunca o 
chamaram para luctar que elle 
não fallasse. Nunca o chamaram 
para, lhe pedir responsabilida­
des que o não encontrassem.

A’s homenagens tem fugido 
sempre que póde. A sua preoc- 
cupação não é popularidade, 
não. E’ bem diversa: é è tem 
sido sempre cumprir os seus 
deveres de cidadão. Para o cum­
prir, combateu, tantos annos 
em diversos campos, fazendo 
essa inegualavel campanha par­
lamentar que tanto contribuiu 
para que a ideia republicana se 
tornasse uma aspiração da na­
ção. Por cumprir o seu dever 
se tornou elle, sem duvida, õ 
homem mais odiado pelas hos­
tes reaccionarias, Dirão que os 
odios constituem gloria. Sim, 
sem duvida. Mas gloria incom- 
moda e perigosa. E’ sempre 
arriscado provocar os odios de 
almas de bandidos e de assas­
sinos.

Ha também quem, não po­
dendo negar nem o seu talento 
nem os seus serviços, lhe atri­
bua intentos de política de re- 
gedoria. Afrontam-lhe assim a 
sua inteligência, e são injustos 
para o seu caracter. Aquelles 
que convivem com Affonso Cos­
ta, aquelies que conhecem a sua 
ancia de concluir a sua tarefa, 
para se tornar em simples cida­
dão livre de uma Patria livre, 
trabalhando honradamente e 
fruindo todas as venturas do lar 
que construiu com tanto amor 
e tanta intelligencia—os seus ín­
timos não podem deixar de sor­
rir ao saber das atoardas que 
ahi espalham aquelles que que­
rem dividido o Partido Republi­
cano para terem muletas a que 
se encostar. Affonso Costa tem 
ambições —mas só ambições 
nobres, bellas, levantadas e ló­
gicas. Uma das suas ambições 
viu elle realizada no dia em 
que expulsou os jesuítas e dis­
solveu as ordens religiosas, li­
vrando assim a familia portu- 
guêsa de um verdadeiro cancro. 
Feliz foi elle ainda no dia em 
que impôz ao respeito da socie­
dade os filhos não legítimos, 

pondo côbro á injustiça resul­
tante das condicções de nasci­
mento. Outra das suas ambi­
ções viu elle realizada quando 
encontrou remedio que puzesse 
termo ás dolorosas tragédias de 
dôr e de miséria que se desen­
rolavam nos interiores de Lis­
boa nos dias 20 de maio e de 
novembro de ca la anno. Por 
feliz se deu elle no dia em que 
promulgou o registo civil, res­
tituindo ao Estado as funcções 
que ao Estado pertenciam por 
direito, e libertando o povo da 
tutela forçada do padre.

E a sua ambição mais próxima 
n’este momento é fazer a sepa­
ração da Igreja do Estado, re­
mate natural da obra de eman­
cipação que tem absorvido o 
seu esforço e o seu talento. E 
elle será inteiramente feliz quan­
do vir maduros os fructos d'essa 
obra, quando vir o povo portu­
guês emancipado de todas as 
tiranias: a tirania política, qué 
desappareceu com a monarchia, 
a tirania capitalista, e a tirania 
religiosa.

Quando um homem tem am­
bições d’essa natureza, o povo 
não só póde como deve prestar- 
lhe hoTnenagem. E’ a sua pró­
pria causa, que o povo levanta 
e defende, quando saúda ho­
mens como Affonso Costa. Este 
homem representa, com effeito, 
legitimamente, a causa da Re­
publica — o que quer dizer a 
causa do povo.

NOTICIÁRIO
Commissão Municipal

Sessão de 6 de abril

Reuniu hoje em sessão ordi­
nária, a Commissão Municipal, 
sob a presidência do snr. dr. Do­
mingos Pereira. Vogaes pre­
sentes os snrs. Simões d’Almei­
da, dr. Alberto Feio, dr. Baptis­
ta da Silva, José Macedo e 
Constantino Baptista. Lopes.

Secretario, o snr. Álvaro Pipa.
Officio communicando que vi­

rão a esta cidade, os estudan­
tes das escolas officiaes de Lis­
boa e o Orpheon Académico, 
afim de, nas próximas ferias da 
Paschoa, aqui realisarem um 
concerto em favor do Asylo Es­
cola dos Orphãos da Madeira e 
para fundo d’uma bibliothecá 
para estudantes pobres, e pe­
dindo o appoio moral e mate­
rial da Commissão Municipal 
para a sua iniciativa. O snr. 
presidente louvou-a, accrescen- 
tando que a Camara lhe presta­
rá todo o appoio possível.

Officio da direcção do Insti­
tuto de Cegos de Lisboa, pedin­
do a inclusão, no orçamento, 
d’uma verba para subsidiar o 
referido instituto, que em com­
pensação se promptifica a ad- 
mittir qualquer cego de nascen­
ça, maior de 6 annos e menor 
de 12. O snr. presidente propoz 
que no orçamento supplemen- 
tar se attenda este pedido, utili- 
sando-se a Camara da offerta 
quando appareça algum infeliz 
nas condições exigidas.

Officio da Associação de Clas­
se dos Caixeiros de Lisboa e da 
União dos Empregados do Com­
mercio do Porto lembrando al­
guns pontos essenciaes da lei 
do descanço semanal, para a 
boa confecção dos respectivos 
regulamentos. Inteirada.

Justificação da direcção da 
Sociedade Electricidade, para a 
falta de luz oçcorrida no sab­
bado ultimo. O eclipse foi devi­
do á queda d’um cano de ar­
vore sobre os cabos, occorrido 
em Parada, numa propriedade 
de João da Cunha Gomes. Ao 
snr. vereador competente.

Officio do snr. secretario in­
terino da Cimara, communi­
cando que o archivo municipal 
está em tal desordem, que im­
possível lhe é, responsabilisar- 
se pelos livros e documentos 
que ali devem existir, sem que 
lhe seja fornecido o pessoal e 
tempo indispensável para um 
exame, organisação d’um ca­
talogo, e installação condigna 
d’uma tão importante reparti­
ção. Accrescenta que faltam 
ali o livro dos emprazamentos 

de 1820 e o das escripturas de 
1904. Deliberado officiar ao snr. 
secretario effectivo, para que dê 
explicação de taes faltas.

Representação de vários ci­
dadãos interessados, pedindo 
que seja mandada empedrar a 
estrada de Gualtar a Adaufe, 
evitando-se a sua ruina e satis- 
fazendo-se á necessidade dos po­
vos d’aquellas redondezas. A’ 
junta d’obras.

Mandou á junta de parochia 
de Pedralva, para informar, o 
requerimento de José Antonio 
Antunes, que pretende incorpo­
rar numa bouça sua, terreno 
que lhe pertence.

Concedidos 3 mezes de licen­
ça sem vencimento ao cantonei­
ro José da Cunha.

Concedidos diversos subsídios 
de lactação.

Indeferidos os requerimentos 
de Rosa Gomes, de Panoias, e 
de Maria do Carmo Alves, da 
Praça Municipal, relativos a 
obras.

Deferiu requerimentos para 
obras, dos snrs. Julio Antonio 
d’Amorim Lima, em Adauíe, 
Agostinho Lopes da Silva, dePe­
dralva, Domingos Martins Gon­
çalves, de Teboza, Antonio Jo­
sé Lisboa, de Real, Manoel An­
tonio da Costa, de Pedralva, e 
Custodio Antunes, de Arentim.

Lido o balancete da thesou- 
raria.

Mandada annunciar a aber­
tura do cofre para a cobrança 
do imposto sobre os rendimen­
tos isentos.

O snr. José Macedo propoz 
que se felicite o snr. ministro 
do interior pela reforma da in­
strucção primaria, elogiando o 
notável trabalho d’aquelle esta­
dista.

O snr. presidente secunda as 
referencias incomiasticas do 
snr. José Macedo, quanto á re­
forma da instrucção primaria, 
e propõe que se felicite o snr. 
dr. Antonio José d’Almeida te- 
legraphicamente. Foi approva­
do.

O snr. presidente, a pro­
posito, diz constar-lhe que, 
na próxima reforma da in­
strucção secundaria, se proje- 
cta reduzir o lyceu central de 
Braga a simples lyceu nacio­
nal, medida esta que nada tem 
a defendel-a e que vem aífectar 
os interesses da nossa terra. O 
lyceu central de Braga, accres­
centa, não é favor algum, nem 
se deve á influencia de caci­
quismo; deve-se, simplesmente, 
ás exigências do ensino, ás ne­
cessidades da região em que 
está estabelecido. E um argu­
mento a demonstrar cabalmen­
te a razão da sua existência es­
tá na grande frequência que 
tem, de cêrca de 509 alumnos, 
e tão grande é essa frequência 
que o edifício não tem a capa­
cidade precisa para todos elles.

Não comprehende por que é 
que, se pretende concentrar os 
lyceus centraes só em Lisboa, 
Porto e Coimbra. No Porto já 
existem dois, e portanto não é 
admissível que alli se criem 
mais, reduzindo-se o de Braga 
a nacional.

Braga deve oppôr-se com to­
do o enthusiasmo, com toda a 
energia, contra a projectada 
reducção do nosso lyceu, e na 
representação a dirigir ao go­
verno deve pedir-se que para o 
Estado passe o encargo de 900 
mil réis annuaes com que o 
município de Braga está sobre­
carregado pela cathegoria do 
respectivo lyceu.

A camara concordou plena­
mente com as justíssimas pala­
vras do snr. presidente.

O snr. dr. Domingos Pereira 
communica aos seus collegas 
que o snr. José Relvas o en­
carregou de agradecer a toda a 
commissão as felicitações que 
ha pouco lhe endereçou e que 
muito o penhoraram.

O snr. Constantino Baptista 
Lopes apresentou a seguinte 
proposta:

Considerando que existem ter­
renos marginaes ás ruas da ci­
dade, vedados com muros;

Considerando que alguns, 
apesar de antigos, ainda não 
foram rebocados, e muito me­
nos caiados;

Considerando o desprezo dos 

proprietários da cidade pelo 
Codigo das Posturas;

Considerando que a cidade é 
prejudicada aos olhos do publi­
co, e sobretudo dos forasteiros 
que a ella afluem ;

Proponho que os proprietá­
rios sejam intimados por^edital, 
a mandar rebocar e caiar os 
muros, no praso improrogavel 
de 30 dias, sob pena de lhe ser 
applicada a multa dê 5 mil réis, 
como dispõe o art. 4.° da pos­
tura de 30 d'abril de 1885, em 
vigor.

O snr. Simões d’Alineida, ad- 
herindo a esta proposta, propõe 
uma modificação no praso a 
conceder, o qual deve ser até 
ao S. João, porque não ha tem­
po em 30 dias, de proceder ás 
obras exigidas em todos os pré­
dios e muros em taes condições. 
Foi approvado.

O sr. Simões d’Almeida pro­
põe também que o feriado mu­
nicipal seja no dia 24 de junho. 
Approvado.

O sr. Simões d'Almeida, in- 
surge-se contra as resoluções 
tornadas pela direcção da Asso­
ciação Commercial, de que te­
ve conhecimento pelos jornaes 
d’hoje, declarando não poder 
deixar de protestar contra essas 
resoluções.

O regulamento para o des­
canço semanal foi organisado 
com toda a legalidade, cum­
prindo-se integralmente o que 
dispõe o artigo 7 da lei, para o 
que foram ouvidas as associa­
ções de classe e os presidentes 
das juntas de parochia, e de­
pois do voto quasi unanime 
d’estas aggremiações, é que a 
camara — como a lei lhe deter­
mina — elaborou o regulamento.

Protesta, pois, contra os pro- 
positos da direcção da Associa­
ção Commercial, não obstante 
a consideração que esta aggre- 
miação lhe merece, porque d’el­
la faz parte, e protesta porque 
vê n’ella propositos de desvir­
tuar os factos para conseguir 
os seus fins, desvirtuando os 
intuitos d’aquelles que traba­
lham com sinceridade e dentro 
da legalidade.

O sr. presidente justificou a 
falta do snr. Miguel de Me­
nezes.

Eleições- Consta-nos que 
vae, muito em breve, ser fixado, 
finalmente, o dia 28 do’proximo 
mez para a realisação do acto 
eleitoral. N’estes termos, o go­
verno, ao que também nos cons­
ta, vae decretar a reducção dos 
prasos constantes da recente lei 
eleitoral a fim de não passarem 
do fim de maio as eleições, que, 
repetimos, se farão naturalmen­
te no dia 28 do proximo mez. 
A dictadura termina quando a 
folha official marcar o dia do 
acto eleitoral, o que pouco de­
morará.

Associação Commercial— 
Reuniu ante-hontem extraordina­
riamente a direcção da Associa­
ção Commercial, para apreciar 
as bases para o regulamento do 
descanso semanal, que a Cama­
ra approvou em sua sessão de 
30 de março ultimo, e exami­
nar a fórma como a mesma Ca­
mara se propõe elaborar o re­
ferido regulamento.

Resolveu por unanimidade e 
salvo o muito respeito pela il­
lustre corporação administrati­
va, protestar perante o snr. mi­
nistro do interior pela falta de 
observância do artigo 7.° do de­
creto de 8 de marco proximo 
passado, que determina que os 
regulamentos sejam elaborados 
pelas Camaras «de^ccòrdo com 
as Associações» e ouvidos os 
presidentes das juntas de paro­
chia, disposições que tém sido 
acatadas por todos os municí­
pios e nomeadamente pelos de 
Lisboa e Grandola, que ambos 
devem servir de bom exemplo, 
por ser um o município da ca­
pital e o outro inspirado pelo 
notável especialista em assum­
pto de administração publica e 
auctor do projecto para o novo 
codigo administrativo, o snr. 
Jacintho Nunes.

Mais resolveu continuar a em­
pregar todos os esforços junto 
dos poderes constituídos, para 
que o citado decreto de 8 de 

março não seja alterado na sua 
essencia pelo futuro diploma re­
gulamentar que pretende esta­
belecer o encerramento, lesivo 
da liberdade e dos interesses do 
patronato, sem vantagem algu­
ma para o ddscanso do assala­
riado, que pela lei está já ga­
rantido com 24 horas de des­
canso seguidas, principio com 
que a Associação Commercial 
absolutamente se conforma e 
até applaude, como o provou 
na occasião da publicação do 
decreto, dirigindo ao snr. mi­
nistro do interior um telegramma 
de congratulação.

Para que este importante as­
sumpto fosse o mais bem cuida­
do possível, resolveu mais a di­
recção nomear de entre si uma 
commissão delegada composta 
do presidente, vice-presidente e 
thesoureiro, podendo aggregar 
a si quaesquer outros elementos 
que julgue necessários, e fican­
do encarregada de expôr a 
questão aos interessados, rece­
bendo d’elles as reclamações, 
para em conjunto serem envia­
das ao governo,

Dr. Manoel Monteiro — 
Acha-se em Lisboa, o snr. dr. 
Manoel Monteiro, illustre go­
vernador civil d’este districto.

Café Vianna —Tomou conta 
do magnifico Café Vianna, o 
primeiro no seu genero na pro­
víncia do Minho, o nosso bom 
amigo snr. Fernando Girão ca­
valheiro estimado e de fina edu­
cação e com todos os predica­
dos para bem dirigir o referido 
estabelecimento.

O snr. Fernando Girão vae 
em breve inaugurar umas ses­
sões musicaes, que serão diri­
gidas por um distinctissimo 
pianista, após de bons serviços 
da casa em que será esmerado 
e consciencioso.

Felicitamos os frequentadores 
do Café Vianna pelas boas noi­
tes que vão passar n’este esta­
belecimento, que será o rendes 
vous da sociedade elegante d’e~ 
ta boa Braga.

Ao snr. Fernando Girão í 
nossas sinceras felicitações.

Donnini —Vem brevemente 
a esta cidade, realisar duas re­
citas, no nosso theatro o gran­
de artista Donnini, cuia fama se 
tornou europeia.

Separação da Egreja do 
Estado — E’ no dia 1 de Ju­
nho proximo que começa a vi­
gorar a nova lei da separação 
da Egreja do Estado.

Orpheon — Continuam os 
ensaios do orpheon das crean- 
ças das escolas que hão-de can­
tar por occasião da vinda a Bra­
ga do sr. dr. Affonso Costa il­
lustre ministro da justiça, que 
se espera em breve.

ANNUNCIO^
Comarca de Braga

Éditos de 30 dias
2.a publicação

Correm no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de Ma­
ria de Jesus, que foi 
moradora na ireguezia 
de Pedralva, citando o 
interessado seu irmão 
Esequiel Gomes, soltei­
ro, menor púbere, au­
sente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os ter­
mos do mesmo inventa­
rio e partilhas, em que 
é inventariante seu pae 
José Joaquim Gomes.

Braga, 23 de Março 
de igxi.

Verifiquei (38)
O juiz de direito 

N. Souto.
O escrivão do 3.° officio 

Manuel Antonio da Crus.

theotico das multidões justi
ceiras que com delirio vão sau
dando em cada nova medida

sua , a aurora escarlate de

egualdade e justiça .
Ha dias ainda, ao cidadão

intrepido que dentro em pou
co estará comnosco , n'esta ve
' ha Braga , a prestante Asso

ação do Registo Civil accla
u pela bocca auctorisada

seus homens mais distin

Damos a proposito o dis

CursoemqueFrançaBorges
se occupou do Dr. Affonso
Costa, e que com justiça tra
duserepresentaasuagrande
figuramoral, como portuguez
e como homem de estado .

<<Começaporsignificara sia
calorosasaudaçãoá Associação
do Registo Civil , que tanto tem
contribuido para a emancipa
ção do povo português , por ter
prestado com aquella homena
gemmais um bom serviçoá
causa da Justiça . Prestar ho
menagem a Affonso Costa não
é engrandacerum homem. E'
engrandecerum principio. Não
é adular um grande . E ' applau
dir um programma . Os livres
pensadores não conhecem
deuses. Mas conhecem os ho
mens que representam, como
seus defensores, a soberania
popular , e teem prazer em

enaltecer aquelles que se dis
tinguem nas luctas em favor do
povo. Affonso Costa é dos que
em Portugal mais esforçada e
audaciosamente teem pugnado
pelos principios democraticos ,
dando -lhes em holocausto a sua
vida . Ha quem , apreciando -o,
seja justo, conscienteou incon
scientemente. Uns, não tendo
coragem para desvalorizar a
sua obra , attribuem -lhe dema
siadoamor ápopularidade. Não
o conhecem. Affonso Costa, se
tivesse amor a popularidade,
estaria alli , através de tudo , a
receber as justas homenagens
do povo de Lisboa. NuNunca o

chamaram para luctar que elle
nãofallasse.Nuncaochamaram
para lhe pedir responsabilida
des que o não encontrassem .

A's homenagens tem fugido
sempre que póde. A sua preoc
cupação não é popularidade ,
não . E ' bem diversa : é e tem

sido sempre cumprir os seus
deveres de cidadão . Para o cum

prir , combateu , tantos annos
em diversos campos, fazendo
essainegualavelcampanhapar
lamentar que tanto contribuiu
para que a ideia republicana se
tornasse uma aspiração da na
ção. Por cumprir o seu dever
se tornou elle , sem duvida , o
homem mais odiado pelas hos
tes reaccionarias . Dirão que os
odios constituem gloria. Sim,
sem duvida . Mas gloria incom
modae perigosa. E' sempre
arriscado provocar os oliolios de

provocaralmas de bandidos e de assas
sinos .

Ha tambem quem, não po
dendo negar nem o seu talento
nem os seus serviços , lhe atri
bua intentos de politica de re
gedoria . Afrontam - lhe assim a
sua inteligencia , e são injustos
para o seucaracter. Aquelles
queconvivemcomAffonsoCos
ta, aquelies que conhecem a sua
ancia de concluir a sua tarefa ,
para se tornar em simples cida
dão livre de uma Patria livre ,
trabalhando honradamente e
fruindo todas as venturas do lar
que construiu com tanto amor
e tanta intelligencia - os seus in
timos não podem deixar de sor
rir ao saber das atoardas que
ahi espalham aquelles que que
remdividido oPartido Republi
canopara teremmuletasa que
seencostar. AffonsoCostatem
ambições-mas só ambições
nobres, bellas, levantadase lo
gicas . Uma das suas ambições
viu elle realizada no dia em

religiosas, li
queexpulsouosjesuitase dis
solveuas ordensreligios
vrandoassim a familia portu
guêsade um verdadeiro cancro.
Feliz foi elle ainda no dia em

queimpôzao respeitodasocie
dadeos filhos não legitimos,

1904. Deliberado officiar aosnr .
secretario effectivo, para quedê
explicação de taes faltas.

pondo côbroá injustiça resul-|| de 1820e odas escripturasde
tante das condicções de nasci
mento. Outra das suas ambi
çõesviu elle realizada quando
encontrou remedio que puzesse
termo ás dolorosas tragedias de
dôr e de miseria quese desen
rolavamnosinterioresde Lis
boa nos dias 20 de maio e de
novembro de cada anno. Por
feliz se deu elle no dia em que
promulgou o registo civil , res
tituindo ao Estado as funcções
queque ao Estado pertenciam por
direito, e libertando o povo da
tutela forçada do padre.

E a sua ambição mais proxima

n'estemomentoéfazerasepa
raçãoda Igreja do Estado, re
mate natural da obra de eman

cipaçãoquetemabsorvidooseu esforço e o seu talento . E
elleseráinteiramentefelizquan
do vir maduros os fructos d'essa
obra, quando vir o povo portu
guêsemancipadode todasas
tiranias: a tirania politica, que
desappareceucoma monarchia,
a tirania capitalista, e a tirania
religiosa .

Quando um homem tem am

biçõesd'essanatureza, o povo
nãosó podecomodeveprestar
Thehomenagem. E' a sua pro
pria causa, queo povolevanta
è defende, quando saúda ho
mens como Affonso Costa. Este
homem representa, com effeito,
legitimamente, a causa da Re
publica o que quer dizer a
causa do povo .

NOTICIARIO
Commissão Municipal

Sessão de 6 de abril

Reuniuhoje em sessãoordi
naria , a CommissãoMunicipal ,
sobapresidenciadosnr.dr .Do

Vogaes premingos Pereira. Vo
sentesos surs . Simões d'Almei
da, dr . AlbertoFeio, dr. Baptis
ta da Silva , José Macedo e
ConstantinoBaptista Lopes.

Secretario, osnr . Alvaro Pipa.
Officio communicando que vi

rão a esta cidadcidade, os estudan
tes das escolas officiaes de Lis

boa e o OrpheonAcademico,
afimde, nasproximasferiasda
Paschoa, aqui realisarem um
concerto em favor do Asylo Es
cola dos Orphãos da Madeira e
para fundod'uma bibliotheca
para estudantes pobres, e pe
dindoo appoiomoral e mate
rial da CommissãoMunicipal
para a sua iniciativa . O snr .
presidentelouvou-a, accrescen
tandoquea Camaralhepresta
rá todo o appoio possivel.

Officioda direcção do Insti
tutode Cegosde Lisboa, pedin
do a inclusão, no orçamento,
d'uma verba para subsidiar o
referido instituto, que em com
pensaçãose promptifica a ad
mittir qualquercegode nascen
ça, maior de 6 annos e menor
de 12.Osur. presidentepropoz
queno orçamentosupplemen
tar seattendaestepedido, utili
sando-se a Camara da offerta
quandoappareçaalgum infeliz
nas condições exigidas .

Officio da Associação de Clas
sedos Caixeirosde Lisboae da
UniãodosEmpregadosdo Com
mercio do Porto lembrando al
guns pontosessenciaesda lei
do descançosemanal, para a
boa confecção dos respectivos
regulamentos . Inteirada .

Justificaçãoda direcçãoda
SociedadeElectricidade, para a
falta de luz occorrida no sab
bado ultimo . O eclipse foi devi
do á queda d'um cano de ar
vore sobre os cabos, occorrido
emParada, n'umapropriedade
de Joãoda Cunha Gomes. Ao
sur . vereador competente .

Officio do snr. secretario in
terino da Camara, communi

candoqueo archivomunicipal
está em tal desordem , que im
possivellheé, responsabilisar
se pelos livros e documentos
que ali devem existir , sem que
thesejafornecidoo pessoal
tempo indispensavel para um

exame, organisaçãod'umum ca

talogo, e installação condigna
d'uma tão importante reparti
ção. Accrescentaque faltam
ali o livro dos emprazamentos

e

Representaçãode varios ci
dadãos interessados, pedindo
queseja mandada empedrar a
estradade Gualtara Adaufe,
evitando -se a sua ruina e satis
fazendo-se á necessidadedos po
vos d'aquellas redondezas. 'A'
junta d'obras .

Mandou á junta de parochia
de Pedralva, para informar , o
requerimentode José Antonio
Antunes, que pretende incorpo
rar n'uma bouçasua, terreno
quelhepertence.Concedidos3 mezesdelicen
ça sem vencimento ao cantonei
ro José da Cunha .

Concedidosdiversossubsidios
de lactação.

Indeferidosos requerimentos
de Rosa Gomes, de Panoias, e
deMariado CarmoAlves, da
Praça Municipal, relativos a
obras.

Deferiu requerimentos para
obras, dos snrs. Julio Antonio
d'Amorim Lima , em Adaufe,
AgostinhoLopesdaSilva,dePe
dralva, DomingosMartins Gon
çalves, de Teboza, Antonio Jo
séLisboa, deReal. ManoelAn
tonio da Costa, de Pedralva , e
Custodio Antunes, de Arentim .

Lido o balancete da thesou
raria .

Mandada annunciar a aber
tura do cofre para a cobrança
doimpostosobreosrendimen
tos isentos .

O snr . José Macedo propóz
que se felicite o snr. ministro
do interior pelareformada in
strucção primaria , elogiando o
notavel trabalho d'aquelle esta
dista .

O snr . presidente secunda as
referencias incomiasticas do
snr . JoséMacedo , quanto á re
forma da instrucçãoprimaria,
e propõe que se felicite o snr .propõedr . Antonio Joséd'Almeida te
legraphicamente. Foi approva
do .

O sar . presidente, a pro
posito, diz constar-lhe que ,
na proxima reforma da in
strucçãotrucçãosecundaria, se proje
cta reduzir o lyceuceucentralcentralde
Braga a simpleslyceunacio
nal, nedidaestaquenadatem
a defendel-a e que vem affectar
os interesses da nossa terra . O

lyceu centralde Braga, accres
centa, nãoéfavoralgum, nem
se deve á influencia de caci
quismo; deve-se, simplesmente,
ás exigenciasdo ensino, ásne
cessidadesda regiãoem que
está estabelecido. E um argu
mento a demonstrar cabalmen
te a razão da sua existencia es

tá na grande frequencia que
tem, de cêrcade 500alumnos,
e tão grande é essafrequencia
que o edificio não tem a capa
cidadeprecisaparatodoselles.

Não comprehendepor que é
que, se pretendeconcentraros
lyceus centraessó em Lisboa,
Portoe Coimbra. NoPortojá

existem dois, e portantonãoé
admissivelque alli se criem
mais, reduzindo-se o de Braga
a nacional .

Braga deve oppôr -se com to
do o enthusiasmo , com toda a
energia, contra a projectada
reducção do nosso lyceu, e na
representação a dirigir ao go
verno deve pedir -se que para o
Estadopasseo encargode900
mil réis annuaes com que o
municipiodeBragaestásobre
carregadopelacathegoriado
respectivo lyceu .

A camara concordou plena
mentecomasjustissimaspala
vras do snr . presidente .

O snr. dr . Domingos Pereira
communicaaosseuscollegas
que o snr . José Relvas o en
carregoude agradecer a toda a
commissão as felicitações que
ha poucothe endereçoue que
muitoopenhoraram.

O snr. ConstantinoBaptista
Lopes apresentoua seguinte
proposta:

Considerandoqueexistemter
renosmarginaes ás ruas da ci
dade , vedados com muros ;

Considerandoque alguns,
apesarde antigos, ainda não
foram rebocados, e muito me
nos caiados ;

Considerandoo desprezodos

proprietarios da cidade pelo
Codigodas Posturas;

Considerandoque a cidade é
prejudicadaaosolhosdo publi
co, e sobretudo dos forasteiros
que a ella afluem ;

Proponho que os proprieta
riossejamintimadosporedital,
a mandar rebocar e calar os

muros, no praso improrogavel
de 30 dias, sob penade lhe ser
applicadaamultade5 mil réis,
comodispõe o art . 4.º da pos
tura de 30 d'abril de 1885, em
vigor .

O snr. Simõesd'Almeida, ad
herindoa estaproposta, propõe
uma modificação no praso a
conceder, o qualdeveser até
aoS. João, porque não ha tem
poem30dias, de procederás
obras exigidas em todosos pre
dios e muros em taes condições .
Foi approvado.

O sr . Simões d'Almeida pro
põetambemqueo feriadomu
nicipal seja no dia 24 de junho .
Approvado .

U sr . Simões d'Almeida , in
surge-se contra as resoluções
tomadaspela direcção da Asso
ciaçãoCommercial,al, de que te
ve conhecimento pelos jornaes
d'hoje, declarando não poder
deixar deprotestarcontraessas
resoluções .

O regulamentopara o des
canço semanal foi organisado
com toda a legalidade, cum
prindo -se integralmente o que
dispõeo artigo 7 da lei, para o
queforamouvidasasassociaçõesdeclassee os presidentes
das juntas de parochia, e de
pois do voto quasi unanime
d'estas aggremiações, é quea
camara - como a lei lhe deter

mina - elaborou oregulamento .
Protesta , pois , contra os pro

positos da direcção da Associa
çãoCommercial, não obstante
a consideração que esta aggre
miaçãolhemerece, porqued'el
la faz parte , e protesta porque
vên'ella propositosde desvir
tuar os factos para conseguir
os seus fins, desvirtuando os
intuitos d'aquelles que traba
Tham com sinceridade e dentro

da legalidade.
O sr . presidente justificou a

falta do snr. Miguel de Me
nezes .

Eleições Consta -nos que
vae, muitoembreve,sertixado,
finalmente, o dia 28 do proximo
mez para a realisação do acto
eleitoral . N'estes termos, o go.
verno , ao que tambem nos cons
ta, vaedecretar a reducçãodos
prasosconstantesdarecentelei
eleitoral a fim de não passarem
do fim de maio as eleições, que,
repetimos, sefarãonaturalmen
te no dia 28 do proximo mez.
A dictadura termina quando a
folha official marcar odia do
acto eleitoral, o que pouco de
morará.

Associação Commercial
Reuniuante-hontemextraordina
riamentea direcçãodaAssocia
çãoCommercial, paraapreciar
as bases para o regulamento do
descansosemanal, quea Cama

março não seja alterado na sua
essenciapelo futuro diploma re
gulamentar que pretendende esta

belecer o encerramento , lesivo
da liberdadee dos interessesdo
patronato, sem vantagem algu
ma para o descanso do assala

riado, quepelaleiestájá garantido com 24 horas de des

canso seguidas , principio com
que a Associação Commercial
absolutamentese conformae
até applaude , como o provou
na occasião da publicação do
decreto, dirigindo ao snr . mi
nistrodo interiorumtelegramma
de_congratulação .

Para que este importante as
sumptofosseomaisbemcuida
do possivel , resolveu mais a di
recçãonomeardeentresi uma
commissão delegada composta

do presidente , vice -presidente e
thesoureiro , podendo aggregar
a si quaesquer outros elementos
quejulguenecessarios, e fican
do encarregada de expôr a
questão aos interessados, rece
bendo d'elles as reclamações ,

para em conjuntoserem envia
das ao governo .

Dr. Manoel Monteiro

Acha -se em Lisboa , o snr . dr .
Manoel Monteiro , illustre go
vernador civil d'este districto .

Café Vianna - Tornou conta

do magnitico Café Vianna , o
primeiro no seu genero na pro
vincia do Minho , o nosso born

amigosnr. FernandoGirãocavalheiroestimadoedefinaedu
cação e com todos os predica
dos para bem dirigir o referido
estabelecimento .

O snr . Fernando Girão vae

em breve inaugurar umas ses
sões musicaes , que serão diri
gidas por um distinctissimo

pianista , após de bons serviços
da casa em que será esmerado
e consciencioso .

Felicitamos os frequentadores
do Café Vianna pelas boas noi
tes que vão passar n'este esta
belecimento, que será o rendez
vous da sociedade elegante d'es
ta boa Braga .

Ao snr . Fernando Girão as
nossas sinceras felicitações .

Donnini - Vem brevemente

a esta cidade , realisar duas re
citas , no nosso theatro o gran

de artistaDonnini, cujafamase
tornou europeia .

Separação da Egreja do
Estado - E ' no dia 1 de Ju

nho proximo que começaa vi
gorara novalei da separação
da Egreja do Estado .

Orpheon Continuam os
ensaios do orpheon das crean
ças das escolas que hão -de can
tar por occasião da vinda a Bra
gado sr. dr . Affonso Costa il
lustre ministro da justiça , que
se espera em breve .

ANNUNCIOS

raapprovouemsuasessãodeComarcade Braga
30 de março ultimo , e exami
nar a forma como a mesma Ca

mara se propõe elaborar o re
ferido regulamento .

Resolveu por unanimidadee
salvo o muito respeito pela il
lustrecorporaçãoadministrati
va , protestar perante o snr . mi

nistrodo interiorpelafaltade
observanciadoartigo7.ºdode
cretode 8 de marcoproximo
passado, quedetermina que os
regulamentossejamelaborados
pelas Camaras «desaccordo com
as Associações >> e ouvidos os

presidentesdasjuntasdeparo
chia, disposições que tém sido
acatadaspor todos os munici
piose nomeadamentepelos de
LisboaeGrandola, que ambos
devemservirde bomexemplo,
porserumo municipioda ca
pital e o outro inspiradopelo
notavel especialista em assum
ptode administraçãopublicae
auctor do projecto para o novo
codigo administrativo , o snr.
JacinthoNunes.

Mais resolveu continuar a em

pregar todos os esforços junto
dos poderesconstituidos, para
queo citadodecretode 8 de

Editos de 30 dias

2.ª publicação

0

Correm no inventario

orphanologico a que se
procede por obito de Ma
ria de Jesus , que foi
moradora na treguezia
de Pedralva, citando
interessado seu irmão

Esequiel Gomes, soltei
ro , aumenor pubere ,
sente em parte incerta
nos Estados Unidos do

Brazil , para todos os ter
mos do mesmo inventa

rio e partilhas , em que
é inventariante seu pae
José Joaquim Gomes .

Braga , 23 de Março
de 1911 .

Verifiquei
O juiz de direito

N. Souto .
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O escrivão do 3. ° officio

Manuel Antonio da Cruz .



Comarca de Braga
Arrematação

1/ publicação

No dia 16 do corrente 
mez, por 12 horas da ma­
nhã, no prédio designado pe­
lo n.° 164., situado á rua de 
D. Frei Caetano Brandão, de 
esta cidade, se ha-de proce­
der á arrematação de moveis, 
louças, objectos d’ouro e li­
vros que tudo será presente 
no acto da praça.

E no dia 23 do mesmo 
mez, por 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial, 
se ha-de proceder á arremata­
ção, com abatimento de 10 
p. c., dos seguintes immobi- 
liarios e domínios directos:

Uma morada de casas de 
dois andares, com lojas, quin­
tal e agua de um poço exis­
tente no prédio visinho, com 
frente para a praça do Con­
selheiro Jeronymo Pimentel, 
e rua de D. Frei Caetano 
Brandão, d’esta cidade, parte 
do quintal é allodial e a ou­
tra parte é foreira á capella 
de Santa Martha, á Fabrica 
da Sé Primaz e ao Cabido, 
respectivamente com os fóros 
de 110 réis e laudemio de 
quarentena, 80 réis e laude­
mio da oitava parte, e 3 gal- 
linhas e 175 réis, e laudemio 
da oitava parte; vae á praça 
no valor de 2:401^889 réis.

Fóros com laudemio da 
vintena

O foro de 30 réis, que pa­
ga Custodio da Silva, vae á 
praça no valor de 23^013 
réis. Este prédio é situado na 
rua do Conselheiro João Fran­
co, hoje Avenida da Liber­
dade.

O foro de 30 réis-que paga 
Joaquim José Gonçalves Sal­
gado, vae á praça no valor 
de i8$5 13 réis.

O foro de 40 réis que paga 
Francisco Alves Pinheiro, vae 
á praça no valor de 45^684 
réis.

O foro de 440 réis, que pa­
ga José Maria de Lima São 
Romão, vae á praça no valor 
de 142^524 réis.

O foro de 180 réis, que pa­
gam os herdeiros de Grego- 
rio Luiz d’Araujo, vae á pra­
ça no valor de 48^078 réis.

) foro de 300 réis, que pa- 
Domingos Barbosa Mar- 
s, vae á praça no valor de 

59^130 réis.
O foro de 120 réis, que pa­

ga Manoel Antonio Maneiro 
Gomes, vae á praça no valor 
de 38^052 réis.

O foro de 60 réis, que pa­
ga Clemente José Fernandes, 
vae á praça no valor de réis 
23$52ó.

O foro de 480 réis, que pa­
ga José Maria de Lima São 
Romão, vae á praça no valor 
de 98^208 réis

O foro de 200 réis, que pa­
ga Francisco de Magalhães 
Bastos, vae á praça no valor 
de 70^920 réis.

O foro de 40 réis, que pa­
ga D. Maria d’Apresentação, 
vae á praça no valor de réis 
23^184.

O foro de 60 réis, que paga 
José Guilherme, vae á praça 
no valor de 23^526

O foro de 130 réis, que pa­
gam os herdeiros de Narciso 
José Marques, vae á praça no 
valor de 29^223 réis.

O foro de 30 réis, que pa­
gam os herdeiros de Narciso 
José Marques, vae á praça no 
valor de 23^013 réis.

O foro de 100 réis, que pa­
gam D. Rosa Maria d’Olivei- 
ra e irmã, vae á praça no va­
lor de 28^710 réis.

O foro de 140 réis, que pa­
gam D. Rosa Maria d’Olivei- 
ra e irmã, vae á praça no va­
lor de 29^394 réis.

Q foro de 100 réis, que pa­
gam os herdeiros de Francis­
co José Alves, vae á praça no 
valor de 15^210 réis.

O foro de 120 réis, que pa­
ga D. Maria José Cardoso Pe­
reira, vae á praça no valor de 
3^052 réis.

O foro de 120 réis, que pa­
ga José Lourenço d’Araújo, 
vae á praça no valor de réis 
38$O52.

O foro de 130 réis, que pa­
gam D. Rosa Maria d’Oli­
veira e irmã, vae á praça no 
valor de 56^223 reis.

O .foro de 200 réis, que pa­
ga D. Maria das Dores Mere- 
lim, vae á praça no valor de 
57^420 réis.

O foro de 230 réis, que pa­
gam Luiz José Ferreira Tor­
res e irmã, vae á praça no 
valor de 39$933 réis.

O foro de 70 réis, que pa­
gam D. Maria Amélia Torres 
e irmã, vae á praça no valor 
de 28^197 réis.

O foro de 60 réis, que pa­
ga D. Josepha Maria Mar­
ques, vae á praça no valor de 
28^026 réis.

O foro de 60 réis, que pa­
ga D. Catharina Rosa Macha­
do, vae á praça no valor de 
I4$52Ó réis.

O foro de 100 réis, que pa­
ga D. Alzira Augusta Cezar 
de Faria, vae á praça no va­
lor de 3 7$710 réis.

O foro de 330 réis, que pa­
gam os herdeiros de José Joa­
quim Xavier de Souza Gui­
marães, vae á praça no valor 
de 28^143 réis.

O foro de 150 réis, que pa­
gam os herdeiros de D. Anna 
Amélia Teixeira, vae á praça 
no valor de 16^065 réis.

O foro de 320 réis, que pa­
ga Rosa de Jesus, vae á 
praça no valor de 32^472 
réis.

O foro de 120 réis, que pa­
ga D. Maria Rita dos Santos 
Ferreira, vae á praça no va­
lor de 24^552 réis.

O foro de 120 réis, que pa­
ga o Doutor Augusto Mas- 
condes d’Andrade Figueira, 
vae á praça no valor de réis 
15^552.

O foro de 250 réis, que pa­
ga D. Thereza Candida da 
Silva Barbosa, vae á praça no 
valor de 40^275 réis.

O foro de 200 réis, que pa­
gam os herdeiros do general 
Antonio José Teixeira de Sou­
za, vae á praça no valor de 
21 $420 réis.

Todos estes foros são im­
postos em prédios situados no 
largo do Barão de S. Marti- 
nho e na rua de S. Marcos.

O foro de 274/023 de pão 
meado, milho alvo e centeio, 
3 gallinhas e laudemio da vin­
tena, que paga Francisco Al­
ves, de Adaufe, d’esta comar­
ca, imposto no praso chama­
do do Villarinho, vae á praça 
no valor de 212^202 réis.

O foro de 48/357 de pão 
meado e laudemio da quaren­
tena, que paga Antonio Ma­
noel Ayres d’Oliveira, impos­
to na leira denominada d’AL 

vite, em Lamaçães, vae á pra­
ça no valor de 188045 réis.

O foro de 1^920 réis, que 
paga Antonio Ferreira da Cos­
ta, de Lamaçães, imposto no 
campo chamado O Eido de 
Baixo, vae á praça no valor 
de 34^560 réis.

O foro ou pensão de 48/357 
de pão meado, que paga Ma­
noel Luiz Ferreira, de S. Paio 
de Merelim, imposto no cam­
po da Tapada, vae á praça 
no valor de 3O$33O réis.

O foro ou pensão de 43 5 / 213 
de meado, rnilho alvo e cen­
teio, imposto no campo das 
Roçadas, em Gualtar, perten­
cente a D. Maria do Carmo 
Ribeiro Lima Passos d’Araú­
jo e marido João Teixeira de 
Araújo, de Palmeira, vae á 
praça no valor de 273^132 
réis.

Procede-se a esta arrema­
tação, em virtude do reque­
rido e ordenado no inventario 
de menores por obito do in­
ventariado Padre josé Alvares 
de Vasconcellos Rodrigues, 
morador que foi, n’ésta cida­
de, no qual é inventariante o 
director do Hospital de S. 
Marcos, d’esta mesma.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos.

Fica por conta dos arre­
matantes toda a contribuição 
de registo.

Braga, 3 de Abril de 1911.

Verifiquei (40)

0 juiz de direito

A. Souto.

0 escrivão do 5.° officio

José Antonio Pereira Braga.

COMARCA DE BRAGA
Por sentença de «3 de 

iUarço do corrente anno 
de 1911, proferida nos au­
tos de acção especial de 
divorcio, que Julio Pinto 
da Bocha, casado, empre­
gado no commercio, mora­
dor na rua da Boa Vista, 
d’esta cidade, promove con­
tra sua esposa Dona Ma­
ria da Conceição Pereira 
Martins, auzente ein par­
te incerta, foi auctorizado 
o divorcio dos conjujes. O 
que se annuncia para to­
dos os effeltos do artigo 
19.° da rei de 3 de no­
vembro de 1910.

Braga, 3 de Abril de 
1911.

Verifiquei (42)

O juiz de direito

.V. Souto.

0 ajudante do escrivão do 
l.° officio

João José Ferreira.

REPARTIÇÃO DO

REGISTO CIVIL
Rua de S. Barnabé, 42

Está aberta to­
dos os dias das 
10 horas da ma­
nhã ás 4 horas 
da tarde, exee- 
pto aos domin­
gos e dias feria* 
dos das 8 horas 
da manhã ás 11 

horas da manhã 
e ás segundas- 
feiras e dias se­
guintes aos fe­
riados em que 
está aberta da 1 
hora ás 4 horas 
da tarde.

EDITAL
A Camara Muni­

cipal de Braga:
Faz saber que desde o 

dia 4 4 do corrente mez, 
até lã de maio seguinte se 
acha aberto o cofre muni­
cipal para a cobrança dos 
impostos directos sobre os 
rendimentos em que não 
incidem as contribuições 
geraesdo Estado —predial, 
industrial e renda de ca­
sas e sumptuaria, e res­
peitantes ao anno dc 1910.

Por isso ficam avisados, 
pelo presente edital, todos 
os contribuintes sujeitos 
aquelle imposto, para pa­
garem as suas collectas 
dentro do referido praso, 
sob pena de procedimento 
nos termos da lei.

O que se faz publico por 
este edital e outros d’e- 
guai theor, affixados nos 
logares do costume e em 
todas as parochias do con­
celho, e também pela im­
prensa.

Braga, Paços do conce­
lho, em © de abril de 1911. 
Eu Aloaro Augusto Ferreira 
Pipa, secretario da camara 
o subscrevi.

0 Presidente da Commissão 
Municipal, 

(43)
Domingos Pereira.

COMARCA DE BRAGA
Éditos de 30 dias

1 .® publicação

Por este Juizo de Di­
reito da comarca de Bra­
ga, e cartorio do escrivão 
do primeiro officio—Frei­
tas — correm éditos de 30 
dias, citando o interes­
sado Manuel da Costa 
Braga, casado com Fi- 
lomena d’Assumpção Al­
ves Pereira, ella mora­
dora n’esta cidade, e elle 
auzente em parte incerta 
nos Fstados Unidos da 
Republica do Brazil, e os 
credores Sociedade Por­
tuense dos agentes da 
companhia dos Tabacos 
de Portugal, da rua Fer­
nandes Thomaz n.° 258 
e Gaspar Carmo & Irmão, 
da rua do Bom Jardim 
—1.° andar, ambos da ci­
dade do Porto, respecti­
vamente credores pelas 
quantias de 63:975 réis e 
10:660 réis, para assisti­
rem a todos os termos até 
Anal do inventario de 
menores a que se procede 
por obito de Antonio Jo­
sé Alves Pereira, casado, 
morador que foi na rua 
Cândido Reis, em que é 
inventariante a viuva que 
do mesmo ficou Thereza 
Maria Dias Duarte, sem 
prejuízo do andamento 
do mesmo inventario; ou­
tro sim são citados quaes- 

quer credores incertos do 
inventario.

Braga, 24 de março 
de 1911.

(41)
Verifiquei

O juiz de direito

A, Souto.

O ajudante do escrivão do 
l.° officio

João José Ferreira.

EDITAL
Jacques Cândido d’Azevedo 

Nunes, juiz interino do 
districto de Paz de S.
Victor:
Faço saber que no dia 

vinte e trez do corrente mez 
de abril, pelas onze horas 
da manhã e na rua de Santa 
Margarida, numero cento e 
setenta e nove, onde funccio- 
na o tribunal d’este distri­
cto, ha-de proceder-se á ven­
da em hasta publica dos 
bens mobiliários penhora­
dos a Miguel Alberto de Ma­
galhães, morador na Praça 
de Alexandre Herculano, na 
execução que lhe move a 
Camara Municipal d’este 
concelho e em que é partici­
pante Antonio Peixoto, ze­
lador numero dez, d’esta ci­
dade, por transgressão do 
art.° 60 § i.” do codigo de 
posturas em vigor, cujos 
bens mobiliários se compõe 
em bidés de porcelana, pró­
prios para retréte, cantaros 
de folha, bacias de folha, 
baldes, torneiras, uma bom- 
ba de pressão, caixas de folha 
de flandres tudo avaliado 
na importância de oitenta e 
quatro mil e duzento réis 
Todos estes objectos se acham 
em poder do depositário Jo­
sé Joaquim Braga d’Oliveira, 
morador na mesma Praça 
de Alexandre Herculano, 
onde poderão ser examina­
dos durante o praso de dez 
dias a contar da affixaçãodo 
presente edital. Pelo presente 
são citados quaesquer credo­
res incertos. F para que o 
referido conste mandei pas­
sar este, em triplicado, que 
serà affixado nos logares do 
estylo, indo por mim as- 
signado; o que se cumprirá 
por official de deligencias 
d’este juizo que lavrará a 
competente certidão.

Braga e Julgado de Paz 
de S. Victor, 6 de abril de 
1911.

0 juiz de paz interino

J. Nunes.
(43) 

0 escrivão

Jeronymo Augusto Ferreira 
Barbosa.

Óptimo emprego de capital
Vendem - se dous im­

portantes prédios, um si­
tuado na rua do Castel- 
lo n.os 15 a 23, e outro 
na rua do Souto n.os 121 
a 123.

Para tratar com Oscar 
d’Araújo—Grande Hotel 
Gomes & Mattos. (34;

Drogas, productos chi- 
micos, especialidades phar- 
maceútlcas e aviamento de 
reeeituario por preços ex­
traordinariamente bara- 
‘°S' <u>

Pharmacia e Drogaria Central
Rua dos Capellistas, 8

ComarcadeBraga

Arrematação

1.ª publicação

No dia 16 do corrente
mez, por 12 horas da ma
nhà, noprediodesignadope
lo n.º 164, situado á rua de
D. Frei CaetanoBrandão, de
esta cidade , se ha -de proce
der á arremataçãode moveis,
louças, objectos d'ouro e li
vros que tudo será presente
no acto da praça .

E no dia 23 do mesmo

mez,por11horasdamanhã,
á porta do tribunal judicial,
se ha-de proceder á arremata
ção, com abatimento de 10
p. c., dos seguintes immobi
liarios e dominios directos :

Uma morada de casas de

doisandares, comlojas, quin
tal e agua de um poço exis
tente no predio visinho , com
frente para a praça do Con
selheiroJeronymo Pimentel,
e rua de D. Frei Caetano
Brandão, d'esta cidade, parte
do quintal é allodial e a ou
tra parte é foreira á capella
de Santa Martha , á Fabrica

da Sé Primaz e ao Cabido,
respectivamente com os fóros
de IIO réis e laudemio de

quarentena, 80 réis e laude
mio da oitavaparte, e 3 gal
linhas e 175 réis , e laudemio
daoitavaparte; vae á praça
no valor de 2:401 $889 réis .

Fóros com laudemio da
vintena

no

O foro de 30 réis, que pa
ga Custodio da Silva, vae á
praça valor de 23 $013

réis . Este predio é situado na
rua do ConselheiroJoão Fran
co, hoje Avenida da Liber
dade .

O foro de 30 réis que paga
JoaquimJoséGonçalvesSal
gado, vaeá praçano valor
de 18$513 réis .

O foro de 40 réis que paga
Francisco Alves Pinheiro , vae
á praçano valor de 45$684
réis .

O foro de 440 réis , que pa
gaJosé Maria de Lima São
Romão, vae á praça no valor
de 142$524 réis .

O foro de 180 réis , que pa
gamosherdeirosde Grego
rio Luiz d'Araujo, vae á pra
çano valor de 48$078 réis.

O foro de 300 réis, que pa
ga DomingosBarbosaMar
ques, vaeá praçano valor de
59$ 130 réis .

O foro de 120 réis, quepa
ga Manoel Antonio Maneiro
Gomes, vaeá praça no valor
de 38 $052 réis .

O foro de 60 réis , que pa
ga Clemente José Fernandes ,
vaeápraçano valor de réis
23 $526 .

O forode480réis, quepa
ga José Maria de Lima São
Romão, vae á praça no valor
de 98 $208 réis

O foro de 200 réis, quepa
ga Francisco de Magalhães
Bastos , vae á praça no valor
de 70$920 réis .

O foro de 40 réis, que pa
gaD. Maria d'Apresentação,
vaeá praçano valor de réis
23 $184 .

O foro de 60 réis, quepaga
JoséGuilherme , vae á praça
no valor de 23$526 réis.
Oforode130réis,quepa

gamosherdeirosde Narciso
JoséMarques, vae á praça no
valor de 29$223 réis .

O forode30réis, quepa
gam os herdeirosde Narciso
JoséMarques, vaeá praçano
valor de 23$013 réis.

O foro de 100 réis, quepa

vite, emLamaçães, vaeápra
ça no valor de 185045réis.
Oforode1$920réis, que

pagaAntonioFerreiradaCos
ta, de Lamaçães, imposto nogamD.RosaMariad'Olivei-campochamadoOEidode

ra e irmã, vae á praçano va
lor de 28$710 réis.

O foro de 140réis, quepa
gamD. RosaMariad'Olivei
ra e irmã, vae á praça no va

lor de 29$394réis.
O foro de 100réis, quepa

gam os herdeiros de Francis
co José Alves, vae á praçano
valor de 15$210 réis.

O foro de 120réis, que pa
ga D. MariaJoséCardosoPe
reira, vaeápraçanovalorde
38$052 réis.

O foro de 120 réis, que pa
ga José Lourenço d'Araujo,
vae á praça no valor de réis
38 $052 .

O foro de 130 réis, quepa
gam D. Rosa Maria d'Oli
veira e irm■, vae á praça no
valor de 56$223 reis .

O foro de 200 réis, quepa
ga D. MariadasDoresMere
lim, vaeápraçano valorde
57$420 réis.

O foro de 230 réis, quepa
gamLuiz JoséFerreira Tor
res e irmã , vae á praça no
valor de 39$933 réis.

O foro de 70 réis , que pa

gamD.MariaAmeliaTorres
e irm■, vae ápraça no valor
de 28$197réis.

O foro de 60 réis , que pa
ga D. JosephaMaria Mar
ques, vae á praça no valor de
28 $026 réis .

O foro de 60 réis , que pa
ga D. Catharina Rosa Macha
do, vaeá praça no valor de
14$526 réis.

O foro de 100 réis , que pa
ga D. Alzira Augusta Cezar

de Faria , vae á praça no va
lor de 37$710 réis.

O foro de 330 réis , que pa
gam os herdeiros deJoséJoa
quim Xavier de SouzaGui
marães, vaeápraçano valor
de 28 $ 143 réis .

O forode 150réis, quepa
gam os herdeirosde D. Anna
Amelia Teixeira, vaeá praça
no valor de 16$065 réis .

O foro de 320 réis , que pa
ga Rosa de Jesus, vae á
praça no valor de 32$472
réis .

O foro de 120 réis , que paquepar
gaD. MariaRitadosSantos
Ferreira, vae á praça no va
lor de 24$552 réis.

O foro de 120 réis , que pa

ga o Doutor AugustoMas
condesd'Andrade Figueira,
vae á praça no valor de réis
15$552.

O foro de 250 réis, que pa
ga D. Thereza Candidada
Silva Barbosa , vae á praça no
valor de 40$275 réis .

O foro de 200 réis , que pa

gamosherdeirosdo general
Antonio José Teixeira de Sou

za, vaeá praçano valor de
21$420 réis.

Todosestesforossãoim
postos em predios situadosno
largodo Barãode S. Marti
nho e na rua de S. Marcos.

O foro de 274,023 de pão

meado, milhoalvo e centeio,
3 gallinhase laudemioda vin
tena, quepagaFranciscoAl
ves, deAdaufe, d'estacomar
ca, impostono praso chama
do do Villarinho, vae á praça
no valor de 2128202 réis .

O foro de 48,357 de pão

Baixo, vae á praça no valor
de 34 $560 réis .

Oforooupensãode48, 357
depãomeado, quepagaMa
noel Luiz Ferreira , de S. Paio
de Merelim , impostono cam
po da Tapada, vae á praça
no valor de 30$ 330 réis .

O forooupensãode435, 213
de meado, inilho alvo e cen
teio , imposto no campodas
Roçadas, emGualtar, perten
centeaD.MariadoCarmo
Ribeiro Lima Passos d'Arau

jo e maridoJoão Teixeira de
Araujo, de Palmeira, vae á
praça no valor de 273$ 132
réis .

Procede - se a esta arrema

tação, em virtude do reque
rido e ordenado no inventario

demenorespor obito do in
ventariado PadrejoséAlvares

de VasconcellosRodrigues,
moradorquefoi, n'estacida
de, no qual é inventariante o
director do Hospital de S.
Marcos, d'estamesma.

Pelo presente são citados
quaesquercredoresincertos.

Fica por conta dos arre

matantestodaa contribuição
de registo.

Braga , 3 de Abril de 1911 .

Verifiquei

O juiz de direito

N. Souto .

O escrivão do 5.º officio

(40)

José Antonio Pereira Braga .

COMARCADE BRAGA

Por sentença de 22 de

Março do corrente anno
de 1911, proferidanosautos de acção especial de
divorcio , que Jullo Pinto
da Rocha, casado, empre
gado no commercio , mora
dor na rua da Boa Vista ,
d'esta cidade , promove con
tra sua esposa Dona Ma
rla da Conceição Pereira
Martins , auzente em par
te incerta , foi auctorizado
o divorcio dos conjujes . O
que se annuncia para to
dos os effeltos do artigo
19.º da Lei de 3 de no

vembro de 1910 .

horas da manhã
e ás segundas
feiras e dias se

guintes aos fe
riados em

está aberta da 1
hora ás 4 horas
da tarde .

que

EDITAL

( 39)

A Camara Muni
cipal de Braga :

inventario .
quercredoresincertosdo

Braga , 24 de março
de 1911 .

Veritiquei

O juiz de direito

N. Souto .

( 41)

O ajudante do escrivão do
1. ° officio

João José Ferreira .

EDITAL

JacquesCandidod'Azevedo
Nunes, juiz interino do
districto de Paz de S.
Victor :

Faço saber que no dia

vinte e trez do corrente mez

de abril , pelas onze horas
da manhã e na rua de Santa

Margarida, numero cento e
setenta e nove, onde funccio
na o tribunal d'este distri

cto , ha -de proceder -se á ven
da em hasta publica dos
bens mobiliarios penhora
dos a Miguel Alberto de Ma

Faz saber que desde o
dia 14 do corrente mez ,
até 15 de maio seguinte se
acha aberto o cofre mani
cipal para a cobrança dos
Impostos directos sobre os
rendimentos em que não
incidem as contribuições
geraesdo Estado- predial,
Industrial e rendade casas e sumptuaria , e res
peitantes ao anno de 1910 .

Por isso ficam avisados ,
pelopresente edital, todos
os contribuintes sujeitos

aquelle imposto, para pa
garem as suas collectas
dentro do referido praso ,
sobpenade procedimentopanteAntonioPeixoto, ze
nos termos da lei .

O que se faz publico por
este edital e outros d'e

gual theor , affixados nos
logares do costume e em
todas as parochias do con
celho , e tambem pela im
prensa .

Braga , Paços do conce
lho , em 6 de abril de 1911 .
Eu Alvaro AugustoFerreira
Pipa , secretario da camara
o subscrevi .

(43 )

Presidente da Commissão

Municipal ,

Domingos Pereira .

COMARCADE BRAGA

Editos de 30 dias

1.º publicação

Por este Juizo de Di
reito da comarca de Bra
ga , e cartorio do escrivão
do primeiro officio - Frei
tas correm editos de 30
dias , citando o interes
sado Manuel da Costa

Braga , 3 de Abril de Braga , casado com Fi
1911 .

Verifiquei

O juiz de direito

V. Souto .

(42 )

() ajudante do escrivão do
1.° officio

João José Ferreira .

REPARTIÇÃODO

REGISTO CIVIL
Rua de S. Barnabé , 42

Está aberta to

dos os dias das

10 horas da ma
nhã ás 4 horas

da tarde , exce
pto aos domin

meadoelaudemiodaquaren-gos e dias feria
tena, quepagaAntonioMa- dos das 8 horas
noelAyres d'Oliveira, impos
to na leira denominada d'AlAl- da manhã ás 11

lomena d'Assumpção Al
ves Pereira , ella mora

dora n'esta cidade , e elle
auzente em parte incerta
nos Estados Unidos da

Republica do Brazil , e os
credores Sociedade Por

tuense dos agentes da
companhia dos Tabacos
de Portugal , da rua Fer
nandes Thomaz n .° 258
eGasparCarmo& Irmão,
da rua do Bom Jardim
- 1.º andar , ambos da ci
dadedoPorto, respecti
vamente credores pelas
quantias de 63 :975 réis e
10:660 réis , para assisti
rem a todos os termos até

final do inventario de
menores a que se procede
porobitodeAntonioJo
sé Alves Pereira , casado,
morador que foi na rua
CandidoReis, emqueé
inventarianteaviuvaquedomesmoficouTherezaMariaDiasDuarte, sem
prejuizo do andamento
do mesmo inventario ; ou
tro sim são citados quaes

galhães, moradorna Praça
de Alexandre Herculano , na
execução que lhe move a
Camara Municipal d'este
concelho e em que é partici

lador numero dez , d'esta ci
dade , por transgressão do
art . 60 $ 1.§ 1.º do codigo de
posturas em vigor , cujos
bens mobiliarios se compõe
em bidés de porcelana , pro
prios para retréte , cantaros
de folha , bacias de folha ,
baldes , torneiras , uma bom
ba de pressão , caixas de folha

de flandres tudo avaliado
na importancia de oitenta e
quatro mil e duzento réis
Todos estes objectos se acham
em poder do depositario Jo
sé Joaquim Braga d'Oliveira ,
morador na mesma Praça
de Alexandre Herculano ,
onde poderão ser examina
dos durante o praso de dez
dias a contar da affixação do
presente edital .Pelo presente
são citados quaesquer credo
res incertos . E para que o
referido conste mandei pas
sar este , em triplicado , que
serà affixado nos logares do

estylo , indo por mim as
signado; o que se cumprirá
por official de deligencias
d'este juizo que lavrará a
competente certidão .

Braga e Julgado de Paz
de S. Victor , 6 de abril de
1911 .

O juiz de paz interino

J. Nunes .

O escrivão

(43)

Jeronymo Augusto Ferreira
Barbosa .

Optimoempregodecapital
Vendem - se dous im

portantespredios, umsituado na rua do Castel

lo n. 15 a 23, e outro
na rua do Souto n.ºs 121

a 123 .
Para tratar com Oscar

d'Araujo Grande Hotel
Gomes & Mattos . ( 34)

Drogas , productos
micos,especialidadesphar
maceuticas e avlamento de
reeeltuario por preços ex
traordinariamente bara

( 14)
tos

PharmaciaeDrogariaCentral
Rua dosCapellistas, 8



MERCEARIA E PADARIA CENTRAL

JOSÉ LUIZ AFFONSO f
Agente da Companhia de Seguros ARGUS do Porto

60, Bna de D. Frei Coetauo Branco, 72 — Detraz da Camara — (Em frente á Praça Municipal)
BRAGA Telephone, 23

Premiado com medalha de prata pelos seus productos de padaria na 
Exposição do Palacio de Crystal de 1903 a 1904

MERCEARIA PADARIA

Grande e variado sortido de todos os 
generos alimentícios de primeira qualida­
de. Azeite e manteiga das melhores pro­
cedências e marcas. Azeite fino de 1 a 2 
graus garantidos por analyse chimica. 
Deposito exclusivo dos vinhos finos de 
Villa Real das marcas — Moscatel — Ri­
beiro e — Alto Douro. — Marcas especiaes 
vindas directamente das adegas dos vini- 
cultores : Frasqueira —1881. W Superior, 
etc. Recommendam-se estas marcas pela 
sua pureza e qualidade.

Vinhos finos de consumo da Real Com­
panhia Vinícola e da Casa Ferreirinha do 
Douro, Vinho Cofiares legitimo. Genebras, 
cognacs e champagnes das melhores mar­
cas. Cervejas nacionaes e estrangeiras.

Especialidade em café do Rio e de S. 
Thomé. Chá Lipton, Japão e Mate brazi- 
leiro, etc.

Pão manipulado com o máximo aceio 
pelos systernas mais aperfeiçoados é com 
farinhas de l.a qualidade. Pão a sahir do 
forno ás õ, 7 e 12 da manhã e 1 e 3 da 
tarde. tf

As qualidades do pão exposto á venda 
são: «Pão de Vienna d’Áustria», «Bijou» 
e «Provença». «Pão francez e hespanhol».

Pão doce (vulgo podre) em moletinhos 
e regueifas de todos os tamanhos.

Tosta doce e azeda.
Bolachas e biscoitos de todas as quali­

dades.
Pão ralado.
Deposito de bolachas da fabrica Penin­

sular, de Coimbra. Rosquinhas de man­
teiga, especialidade da casa.

Venda de semeas e farellos por junto 
e a retalho.

“A vida nos Astros,,

Estes assumptos, sempre de 
palpitante actualidade, sempre 
de um interesse empolgante, são 
tratados no novo livro do gran­
de astrónomo francez Camile 
Flammarion A vida nos Astros 
—livro agora traduzido em por­
tuguez, constituindo o quinto 
volume da «Bibliotheca de Edu­
cação Moderna», que se publi­
ca em Lisboa sob a direcção de 
Ribeiro de Carvalho.

Sem duvida alguma. A vida 
nos Astros é uma das obras 
mais sensacionaes, mais instru- 
ctivas e curiosas dos últimos 
tempos. Como será a vida nos 
outros planetas que vemos bri­
lhar no Céo infinito? Como po­
deremos nós, um dia, commu- 
nicar com as outras humanida­
des que certamente povoam o 
espaço ? Estas duas questões es­
tudou-as Flammarion com a 
sua proficiência, dando-nos uma 
obra magnifica não só de um 
enorme valor scientifico, mas 
também de leitura encantadora, 
attrahente, emocionante,

A mesma «Bibliotheca de Edu­
cação Moderna» já publicou 
mais quatro livros, verdadeira­
mente sensacionaes, também 
primorosamente traduzidos para 
portuguez.

Preço de cada livro d’esta bi­
bliotheca: brochado, 200 réis; 
magnificamente encadernado 
em percalina, 300 réis. Remet- 
tem-se, pelo correio, para todas 
da província do Brazil e das 
colonias portuguezas. Pedidos á 
Livraria Internacional, Calça­
da do Sacramento, ao Chiado, 
44 — Lisboa.

Em Braga, vendem-se nas Li­
vrarias dos srs. Cruz & C.s e 
Guilherme de Carvalho.

ANTIGA COOPERATIVA 
— DE — 

JOÃO JOSÉ D 0L1VEIRA
Campo de Sant’Anna, 85

BRAGA

Junto a este estabelecimento 
encontram-se : ovos, bacalhau, 
arroz, batatas, cebolas, alhos, 
farinha de trigo, assucar, man­
teiga, chá, bolacha nacional e 
estrangeira, oleo de azeitona de 
varias procedências, vassouras 
de junco, piassava grandes e 
pequenas, escovas, álcool, aça­
frão, baunilha, café, cevada, 
nós moscada, stearina nacional 
e estrangeira, grão de bico, pa­
litos, especies de varias qualida­
des, avelãs, ameixas, azeitonas 
d’Elvas e do Douro, conservas 
de varias qualidades, obrêas, 
champange nacional e estran­
geiro, cognac, livros em branco, 
cana do Paraty, genebra Fo- 
ching, massas italianas, fari­
nhas estrangeiras, farinha Se- 
ruhy, vinhos maduros, verdes e 
branco engarrafado, ervilha in- 
gleza, checolate nacional e es­
trangeiro, etç. etc.

Preços fixos sem competência.

DESCENDEMOS
DO MACACO?

Traiacção ú tante Morais Rosa
A «Bibliotheca de Educação 

Moderna», que se publica em 
Lisboa sob a direcção de Ribei­
ro de Carvalho, acaba de pôr á 
venda um novo livro, interes­
santíssimo, com este titulo: Des­
cendemos do Macaco?

N’elle se trata, com uma cla­
reza maravilhosa, o problema 
da origem do homem. Na ver­
dade, estas perguntas preoccu- 
pam todos os espíritos. De onde 
descendemos ? Qual a nossa ori­
gem? Como appareceu sobre a 
terra o primeiro homem ?

Desfeitas pela sciencia as in­
génuas tradicções espalhadas 
pelo christianismo, foi preciso 
estudar o problema, tão ruido­
samente enunciado pelas theo- 
rias de Darwin. Foi assim que 
Denoy, um sabio illustre, expla­
nou essas theorias, dando-nos 
um livro admiravel, claro e im­
parcial, cujo titulo é também 
uma pergunta : Descendemos 
do Macaco ?

Affirmou um outro sabio não 
menos illustre, que é preferível 
descendermos de macaco aper­
feiçoado do que de um homem 
degenerado. Seja como fôr, este 
estudo é interessante e de um va­
lor indiscutível, pois a origem 
do homem decide do seu desti­
no. De onde viémos? O que so­
mos ?

A estas perguntas, que de­
vem torturar todo o homem 
consciente, responde o livro do 
sabio escriptor Denoy, agora 
traduzido para portuguez — li­
vro cujo titulo suggestivo é es­
te Descendemos do Macaco!

1 TENTADORA
Campo d.e 2D. Xaiís I — BRAGA

MERCEARIA

JOSÉ D’OLIYEIRA
AGUA D INGLATERRA

---- — TIRA NODOAS ——— 
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Drogaria Central — Rua Miguel Bombarda, 8

MERCEARIA E PADARIA CENTRAL
DE

JOSÉLUIZAFFONSO
Agente da Companhiade SegurosARGUS do Porto

60, RuadeD.FreiCoetanoBrandão,72- DetrazdaCamara (EmfrenteaPraçaMunicipal)

BRAGA Telephone, 23

Premlado com medalha de prata pelos seus productos de padaria na
Exposição do Palacio de Crystal de 1903 a 1904

MERCEARIA

Grande e variado sortido de todos os

generosalimenticios de primeira qualida
de. Azeite e manteiga das melhores pro
cedenciase marcas. Azeite fino de 1 a 2
graus garantidos por analyse chimica .
Deposito exclusivo dos vinhos finos de
Villa Real das marcas - Moscatel - Ri
beiro e Alto Douro . Marcas especiaes
vindas directamente das adegas dos vini
cultores : Frasqueira - 1881.W Superior ,
etc. Recommendam-se estas marcas pela
sua pureza e qualidade .

Vinhos finos de consumo da Real Com

panhia Vinicola e da Casa Ferreirinha do
Douro,Vinho Collares legitimo. Genebras,
cognacse champagnesdasmelhoresmar
cas. Cervejas nacionaes e estrangeiras .

Especialidadeem cafédo Rio e de S.
Thomé . Chá Lipton , Japão e Mate brazi
leiro , etc.

PADARIA

Pão manipulado com o maximo aceio
pelos systemasmais aperfeiçoadose com
farinhas de 1.ª qualidade. Pão a sahir do
forno ás 5, 7 e 12 da manhã e 1 e 3 da
tarde .

As qualidades do pão exposto á venda
são : «Pão de Vienna d'Austria », «Bijou>>>

<e «Provença». «Pão francez e hespanhol».
Pão doce(vulgo podre) em moletinhos

e regueifas de todos os tamanhos .
Tosta doce e azeda .

Bolachas e biscoitos de todas as quali
dades.

Pão ralado .

Depositode bolachasda fabrica Penin
sular , de Coimbra . Rosquinhas de man
teiga, especialidadeda casa.

Venda de semeas e farellos por junto
e a retalho .

*

Alopathia
e

Homœopathia
PHARMACIA
E

DROGARIA
PIPA

DE

A.

MOREIRA
DE

CASTRO
PHARMACEUTICO

N'esta
casa
,

uma
das
mais
antigas
e

acreditadas
d'esta
cidade
,

encontram
-
se

todos
os

pro

ductos
chimicos
e

pharmaceuticos
usados
na

therapeutica
,

instrumentos
cirurgicos
e

artigos
con

cernentes
a

uma
drogaria
que
satisfaz
todas
as

exigencias
da
actualidade
.

Todos
os
productos
são
de

absoluta
confiança
e

adquiridos
directamente
das
melhores
casas

nacionaes
e

estrangeiras
.

Aviamento
de

receituario
sob
a

inspecção
directa
do
pharmaceutico
proprietario
.

Consultorio
homœopathico
do
Dr.

Leça
de

Carvalho
,

das
9

ás

10
horas
da
manhã
.

Faz
fornecimento
completo
para
pharmacias
e

hospitaes
.
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"A vidanosAstros,,

Estes assumptos, sempre de
palpitante actualidade, sempre
de um interesse empolgante, são
tratados no novo livro do gran
de astrónomo francez Camile
Flammarion A vida nos Astros
-livro agora traduzido em por
tuguez, constituindo o quinto
volume da «Bibliotheca de Edu

cação Moderna », que se publi
ca em Lisboa sob a direcção de
Ribeiro de Carvalho .

Semduvida alguma. A vida
nos Astros é uma das obras
mais sensacionaes , mais instru
ctivas e curiosas dos ultimos

tempos. Como será a vida nos
outrosplanetasque vemosbri
lhar no Céo infinito ? Como po
deremos nós , um dia , commu
nicar com as outras humanida

des que certamente povoam o
espaço ? Estas duas questões es
tudou - as Flammarion com

sua proficiencia , dando-nos uma
obra magnifica não só de um
enorme valor scientifico , mas
tambem de leitura encantadora ,
attrahente , emocionante ,

a

A mesma «Bibliotheca de Edu

cação Moderna » já publicou
mais quatro livros , verdadeira
mente sensacionaes , tambem
primorosamente traduzidos para
portuguez .

Preço de cada livro d'esta bi
bliotheca : brochado , 200 réis ;
magnificamente encadernado
em percalina , 300 réis . Remet
tem -se, pelo correio , para todas
da provincia do Brazil e das
colonias portuguezas. Pedidos á
Livraria Internacional , Calça
da do Sacramento , ao Chiado ,
44- Lisboa .

Em Braga , vendem -se nas Li
vrarias dos srs . Cruz & C. e
Guilherme de Carvalho .
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CENTRAL

DE
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2
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,

8
-
BRAGA

O

novo
proprietario
d'esta
bem
conhecida
casa
,

tem
o
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publico
que
,

em

virtude
do

grande
sortido
de

fazendas
que
tem
em
deposito
,

e

ainda
porque
se

fornece
dire

por
preços
relativamente
baratos
,

tanto
no

que

diz

respeito
a

pharmacia
e
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medicinal
,

ctamente
dos
principaes
centros
productores
,

póde
vender
todos
os

artigos
de

seu

commercio

como
á

secção
de
tintas
,

etc.

Espera
do

publico
e

dos

seus

amigos
,

a

preferencia
á

sua

casa
,

o

que
muito

agradece
.

MERCEARIA

ANTIGACOOPERATIVA
DE

JOÃOJOSÉ D'OLIVEIRA
Campode Sant' Anna , 85

BRAGA

Junto a este estabelecimento
encontram-se: ovos, bacalhau,
arroz , batatas , cebolas, alhos,
farinha de trigo , assucar, man
teiga, chá , bolacha nacional e
estrangeira, oleo de azeitonade
varias procedencias , vassouras
de junco, piassava grandes e
pequenas, escovas, alcool , aça
frão, baunilha, café, cevada,
nós moscada, stearina nacional
e estrangeira , grão de bico, pa
litos, especiesde variasqualida
des, avelãs , ameixas , azeitonas
d'Elvas e do Douro , conservas
de varias qualidades, obrêas,
champange nacional e estran
geiro, cognac, livrosembranco,
cana do Paraty, genebra Fo
ching, massas italianas, fari
nhas estrangeiras, farinha Se
ruhy , vinhos maduros , verdes e
branco engarrafado , ervilha in
gleza, checolate nacional e es
trangeiro , etc. etc.

Preçosfixossemcompetencia.

ATTENÇÃOTENDES
CALLOS
?

Na
Pharmacia
Paiva

Campo

de
Sant'Anna
,
Braga
,

vende
-
se
um

precioso
callicida
que

os

tira
em

poucos
dias
sem
a

menor
dôr
.

Este
precioso
remedio
tem
sido

experimentado
por
milhares
de
pa

decentes
,

com
optimos
resultados
.

Caixa
,
100

réis

Pelo
correio
,

120

réis

A TENTADORAJOSED'OLIVEIRA
Campo de D. Luiz I BRAGA

DESCENDEMOS

DO MACACO ?

TraducçãodotenenteMoraosRosa

A «Bibliotheca de Educação
Moderna», que se publica em
Lisboa soba direcção de Ribei
ro de Carvalho, acabade pór á
venda um novo livro , interes
santissimo , com este titulo : Des
cendemosdo Macaco?

N'elle se trata , com uma cla
reza maravilhosa , o problema
da origem do homem . Na ver
dade, estasperguntas preoccu
pam todos os espiritos . De onde
descendemos ? Qual a nossa ori

gem? Comoappareceusobre a
terra o primeiro homem ?

Desfeitas pela sciencia as in
génuas tradicções espalhadas
pelo christianismo , foi preciso
estudaro problema, tão ruido
samenteenunciado pelas theo
rias deDarwin. Foi assim que
Denoy, un sabioillustre, expla
nou essas theorias , dando -nos
um livro admiravel , claro e im
parcial , cujo titulo é tambem
uma pergunta : Descendemos
do Macaco?

Affirmou um outro sabio não
menos illustre , que é preferivel
descendermos de macaco aper
feiçoado do que de um homem
degenerado. Seja como fôr , este
estudo é interessante e de um va

lor indiscutivel, poisa origem
do homem decide do seu desti
no . De onde viémos ? O que so

mos ?

A estas perguntas , que de
vem torturar todo o homem

consciente, respondeo livro do
sabio escriptor Denoy, agora
traduzido para portuguez - li
vro cujo titulo suggestivo é es
te Descendemos do Macaco !

AGUA D'INGLATERRA
TIRA NODOAS

PREÇO DO FRASCO 100 RÉIS

Drogaria Central - Rua Miguel Bombarda , 8


